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A RAINHA DAS REVISTAS NÀCIONAES :: 
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Collabomç&o líterarm c 
doi grande» uomci do pau; 




À lllustraçao Brasileira’’ reproduz em trichromia os quadros dos 
nossos melhores pintores, antigos e modernos, constituindo 
<is estampas publicadas em cada numero a mais bella 
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t interessante coilccção que se possa [azer. 
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EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 


'0 MALHO”—SEBAH ARIO POUTICO ILLDSTRADO 


0 TICO-TICO"— SESANAMO DAS CREANÇAS 


'PARA TODOS..."—SEMANARIO ILLDSTRADO, SÜH- 

__, — - -I -~ 

% 


DANO 


“CINEARTE” —REVISTA EXCLDSITAMENTE C1NEIA- 
TOGRAPHJCA 

“IlLPSTKAÇiO BRASILEIRA"— MENSABIOILLUS- 

TRADO do Í1RAHDE FüttHATU 

“LEITORA PARA TODOS”—uaGAZIM IEMSAí. 
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"ALMANACH DO MALHO” . 

“ALMANACH DO TICO-TICO”. . . A AN2TUAHI03 


“CINEARTE-ALBUM”. . . . 
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No quarto íihii historico dv imi Mc 
Boy para a M. G. M., The hrontiers- 
man”, que Reginald Barker vae dirigir, 
o astro " cowboy’ tera duas heroinas. 
Clairc Windsor e Doyothy Sehastian. A 
ultima também fez a heroina de Coy em 
"Califórnia”. Os outros, no elenco de 
‘"The Frontiersman”, são Russcl Simp- 
son e Tom O’ Brien, o arrogante cabo 
de "The Big Paradc”. 


€^tueart p 

Eis o elenco completo de “ Anna Ka¬ 
rt lina”, que Dimitri Buchawetski está 
dirigindo para a M. G. M.: Gieta Gar- 
bo, cstrella, Ricaydo Cortez, galã, Lionel 
Barrymore, Zasu Pitts, Helene Chadwick, 
Dorothy Sebastian, Mario CariiL, Alber¬ 
to Conti e Mande Turner, Lorna Moon, 
scenarista. 


QUER AFORMOSEAR A SUA CUTIS? 

USE O 


Cuiimibia emprestou Dorothy Revier a 
Fox para interpretar Mn impoitante pa¬ 
pel em "Carmen”, de Dolores De Rio. 
Dorothy é a melhor estrella da Colum- 
bia. Dolores e Dorothy juntas é para ma¬ 
tar de emoção qualquer “fan”! 


\ lltltU ST RAÇÃO 


BRASILEIRA 


1 CONTRA AS ESPINHAS MANCHAS PANNOS RUGAS E [ = 
_ ASPEREZAS DA PELLE _[tj|g; 

PREÇO 4$000, PELO CORREIO 5$000 

PREPARAÇÃO SEM SUBSTANCIAGORDUROSA E PURAMENTE 

VEGETAL 

PREPARADO NO LABORATORIO DE DE PARIA & CIA. 

CHIMICOS PHARMACEUTICOS 

RUA DES. JOSE’75 — PHONE C. 2.247. - RIO DE JATEIRO 


REVISTA MENSAL ILLOSTRADA 

Collaborada pelos melhores es- 
cripfores e artistas nacionaes 
e estrangeiros. 


Red Grange, o celebre campeão ame¬ 
ricano de “Rubgy”, está estvellando ou¬ 
tro film para a F. B. O. e ainda sob 
a direcção de Sam Wood. O film é “The 
Motor Maniac”. La vem corrida de au¬ 
tomóveis ... 


EDIÇÕES 

PIMENTA DE MELLO & C 


Proximo á Rua do Ouvidor 


1110 DE JANEIRO 


CRUZADA SANITARIA, discursos áe 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 

gario Marianno. 

COCAÍNA..., novella de Álvaro Morcyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 

nafort ... 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 

vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastão Penalva. 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 

Antonia Ferro.•.. 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides Maya. 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu..j • * 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTaO, 

de Roberto Freire (Dr.).. 

PROMPTUARIO do imposto de con¬ 
sumo EM 1925, de Vicente Piragibe... 
LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira 

^2edição) . 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 

de Renato Kehl (Dr ). 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Areimor 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe. 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car- 

valho . 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, thcoricas 


5$00ü 

2$000 


4$000 

5$000 


5$000 

5$000 

5$000 

3$000 


5$000 

4$000 

5$000 

10$000 

8$000 

2$500 


e praticas, livro officialmente indicado 
no Collegio Pedro II, de Cecil Thiré.... 
INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 
l.° prêmio da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda, broch. 16$, enc. 
TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 
Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
logica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch. 35$000, enc.. 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure 

1 vol. broch. 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra farta¬ 
mente illustrada por Eustorgio Wander- 

ley, 1 vol. cart. 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 
Leonidio Ribeiro (Dr ), 1 vol. broch... 
TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de 
Abreu Fialho (Dr.), Prof. Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, l.° e 2.° tomo, 
do l.° vol., broch. 25$ cada tomo, enc. 

cada tomo. 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 

Celso, broch. 

CONTOS DE MALBA TAHAN, adaptação 
da obra do famoso escriptor arabe Ali 

Malba Tahan, cart. 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 
Clodomiro R. Vasconcellos, cart. 


10$000 


20$000 


40ÇOOO 

18$000 

18$000 


6$000 

5$000 


30$000 

5$000 


4$000 : 


10$000 
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CINEMAS GAUMONT 

Simples, fortes, perfeitos 
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MURC FERREZ FlliHOS 

RUA DA QUITANDA, 21 

CAIXA POSTAL, 327 

Peçam catalogos e listas de preço. 
RIO DE JANEIRO 


FRANCO FACELLA 

couturier, ex-contra-mestra cie “A 
Imperial”, tem o prazer cie convidar 
V. Ex. a visitar suas exposições das 
ultimas creações da moda parisiense, 
para esta estação. 

Modelos: Vestidos, Manteaux, Cha- 

péos e Bolsas 

AVENIDA RIO BRANCO, 149 

1" andar 

RIO DE JANEIRO 




CASA GUIOMAR 

CALCaUO “DADO” 

A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS, 120 — RIO 

O EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 
Conhecidissima em todo o Brasil por vender barato, expõe modelos de sua creação por pretos excepcionalmente 
baratos, o que mais attesta a sua gratidão pela preferencia que lhe é dispensada pelas suas Exmas freguezas 
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A*\SCnnn L,lll "" ; uníssimos sa- 
T-0«JpUUU patos em fina pelllca 

envernizada» côr beije escuro com 
duas tiras entrelaçadas e fivellnha 
no peito do pé com furinhos confor¬ 
me o cliché, salto cubano. 

QAÍÍfififi ^ mesmo modelo em 
OOiJpUUU pelllca envernizada pre¬ 
ta, também com tiras e fivelinha no 
peito do pé e furinhos, confecciona¬ 
dos a capricho, tamlbem com salto 
cubano. 


jEjftra moderníssimo e 
‘fJÍJpUUU finos sapatos em couro 
naco Boit Roure, com lindas guarni¬ 
ções de fina pellica envernizada, côr 
cereja com lindos desenhos em furi¬ 
nhos, confeccionados a capricho, sal¬ 
to cubano baixo. 

d.<;<fcnnn Ainda o mesmo modelo 
* 3çJ)UUU em fina pellica enver¬ 
nizada, côr beije escuro (mulati- 
nho), com lindas guarnições de pel- 
lica envernizada, côr cereja, confec¬ 
cionados a capricho, salto cubano 
alto. 

Estes artigos são fabricados exclu¬ 
sivamente para a CASA GUIOMAR. 


iULTIMAS NOVIDADES 

EM ALPERCATAS 

Em superior pellica envernizada 
de côr cereja, caprichosamente con¬ 
feccionada, e debruada, manufactu¬ 
rada exdusivamente para a CASA 
GUIOMAR. 


De 17 a 26. 11$000 

De 27 a 12. 131000 

De 33 a 40........ 163000 

O mesmo modelo em fina vaqueta 
chromada marron ou preta, artigo de 
muita durabilidade, criação nosBa: 

De 17 a 26. 73000 

De 27 a 32. 83000 

De 33 a 40.... . 10S000 


Pelo Correio mais 2$500 por pn r — Remettem-ae catalogos Ulas trados para o interior, a qmem o* solicitar. 

Pedidos a JULIO DE SOUZA 


73000 

83000 

103000 
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PENSE NO SEU FUTURO! 

Só Ficam Velhos e Encanecem os Descuidados 


Combata a velhice prematura, que lhe é 
imposta pelos cabellos brancos. 

Para isso, porém, é preciso pensar muito 
na escolha de um producto que lhe possa 
assegurar o resultado tão almejado, sem 
comprometter o futuro. 

Dodemos garantir-lhe que a Loção Brilhante, o grande 
r especifico capillar, restituirá sem prejuízo algum, a 
côr natural primitiva aos cabellos, tornando-os cheios de 
vigor e belleza e dando-lhes juventude real. 



a Loção Brilhante »g e tonificando 0 bulbo ca ‘ 

pillar. Não é tintura. E’ um especifico approvado 
pelos Departamentos de hygiene do Brasil e recommen- 
dado pelos principaes Institutos Sanitários do Estran¬ 
geiro. Formula do Grande Botânico Dr. Ground, cujo 

segredo custou 200 contos de íeis. 

Mada lhe póde ser mais convincente do que experimen¬ 
tar o poder maravilhoso da Loção Brilhante. 

Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De¬ 
sejamos convencer-lhe até a evidencia sobre o valor be- 
nefico da Loção Brilhante. 

A LOÇAO BRILHANTE está á venda 
em todas as Drogarias, Pharmacias. 
Barbeiros e Casas de Perfumarias Si 
não encontrar LOÇAO BRILHANTE 
no seu fornecedor corte o “coupon 
abaixo e mande-o para nós, que imme- 
diatamente lhe remetteremos pelo Cor¬ 
reio um frasco desse afamado especifico 

capillar. 


Covnon s«. ALV,M & FRE,TA f s 

_™Caixa Postal, 1379, S. Paulo 

Junto remetto-lhes um Vale Postal 
da quantia de 10$000, afim de que 
me seja enviado pelo Correio, um 
frasco de LOÇÃO Brilhante. 

4 . 


NOME... 

EUA. 

CIDADE. 


ESTADO 











Ay vitrines da 

A CASA IRLANDEZA 
inaugurou ha clias a sua nova 
installação á rua Uruguayana 
n. 21. Os seus proprietários, 
Srs. Frederico Alonso e Vi- 
riato Brandão esmeraram-se 
em offerecer á sua chic e dis- 
tincta clientela um ambiente 
de aprimorado bom gosto, ten¬ 
do, para isso, encarregado das 
installações de vitrines, arma¬ 
ções, etc., a Marcenaria Sta. 
Amalia, de Possato, Ferraro, 
á rua Senador Pompeu, 139, 
qus ali deixou a marca da sua 

i . < 

Uma cliente que sahirá comine 

do Sr. Frede 

• íii ' 



Casa Irlandeza 

indiscutível competência. A 
CASA IRLANDEZA desdo¬ 
bra-se em dois ramos diffe- 
rentes: no pavimento terreo 
está o negocio de armarinho, 
onde as elegantes cariocas en¬ 
contrarão a mais selecta pro¬ 
fusão de rendas, bordados, 
fitas, galões, elásticos, flores 
artificiaes, etc., e no sobrado 
a secção de cabellereiros para 
senhoras e creancas, onde a 

J 7 

habilidade de competentes ar¬ 
tistas opera as sorprehenclen- 
tes metamorphoses da belleza. 

il faut das habilíssimas mãos 
rico Alonso 



Vista do ponjuncto dos gabinetes na 
_ seccão de cabelleireiro _ 


P e s s ô a s 
a, c t o 


presentes 

i n a, u a u r a l 


n o 
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na sua melhor e mais sensacional pi 

ducção?? 

Elle é o QUASÍMODO do 

formidável film 


a obra prima da UNIVERSAL 


SI AINDA NAO VIU 


OU QUER REVER ESSE TRABALHO 
ESTUPENDO... 


DIA 25 j£ 
SEGUNDA-FEIRA 




















































































a proposito tia cine - 
matographia na¬ 
cional temos repe¬ 
tidas vezes feito 
sentir por estas columnas 
quanto deveria interessar, 
aos nossos governos, 
que sempre - padecem 
do defeito de falta de 
visão, o desenvolvimento 
desse magnifico, inegua- 
lavel, unico systema effi- 
caz de propaganda que 
hoje existe. 

Citamos o que tem 
feito outros povos a esse 
respeito; mostramos os 
admiráveis resultados que 
os Estados Unidos têm 
colhido da exploração in¬ 
tensiva dessa propaganda 
ideal; lamentamos que 
baldadamente todos os 
esforços dos nossos pro- 
ductores ante a indiffe- 
rença accentuada de to¬ 
dos aquelles que mais de¬ 
viam interessar-se 
esse assumpto, se estio¬ 
lando todas as iniciativas 
ante esse gélido menos¬ 
prezo. Diz-se que somos 
um paiz pobre e que só os 
paizes ricos, os que não 
soffrem crises, os que têm 
suas finanças firmes po¬ 
dem cuidar do estabeleci¬ 
mento de uma 
cara como é a cinemato- 
graphica. 

E entretanto vimos a 

_cinematographia allemã 

em meio a crise espantosa 
que affligiu o ex-imperio, 
ganhar desenvolvimento 
novo e produzir como ja¬ 
mais produzira em épocas 
- mais favoráveis. 

Temos agora 
novo exemplo que nos re¬ 
vela o livro recem-publi- 
do de Marchand e Weins- 
tim acerca do cinema 
russo. Em um paiz que 

a imprensa nos pinta pesa da mais completa anar- 
chia, sem sombra de organisação, uma orgia de lou¬ 
cos e sanguinários, a cinematographia, que antes da 
guerra, no tempo do czarismo, balbuciava apenas, 
chegou sosinha sem auxilio estranho a uma pei feição 
maravilhosa tanto em sua face artística como em 
sua feição technica. Douglas Fairbanks, que atira 
milhões ás taboas do seu Studio quando produz um 
grande film ficou assombrado com os progressos 
realizados pela União das Republicas Sovietistas em 
matéria de cinema e declarou-a a primeira do 
mundo. 

Como conseguiu a Rússia esse milagre que ma¬ 
ravilhou o grande artista doublé de productor que 

é o marido de Mary Pickford? 

Talvez o segredo desse milagre esteja na visão 
aguda dos que dirigem a política russa actualmente, 
porquanto o desenvolvimento da sétima arte na Rús¬ 
sia se deve em grande, em magna parte á coopera¬ 
ção governamental. t 

Leiam-se as conclusões votadas em matéria de 
Cinema pelo XIII Congresso do Partido Commu- 
nista. 

1* O cinema deve ficar entre as mãos do parti¬ 
do, arma que é poderosa de educação communista e 
de agitação. E’ mister interessar no assumpto as 
grandes massas proletárias, as organisações parti- 
darias, os syndicatos. Até o momento actual não se 
conseguiu ainda utilisar o cinema convenientemen¬ 
te, nem oriental-o. O grande obstáculo a essa utili- 
sação tem sido a falta de uma base material suffi- 
ciente representada por um capital de exploração. 


CARMELITA GERAGHTY E BARBARA WORTH... 

JflEaiKM» 

“CINEflRTE" EM HOLLVWOOD I 


Seguiu para Hollywood, onde vae perma¬ 
necer exclusivamente para Tepresentar 
Cinearte, L. S. Marinho que até então 
vinha sendo o nosso representante apenas 
em New York. Esta é mais uma das gran¬ 
des iniciativas de Cinearte cuja importân¬ 
cia deixamos para os leitores avaliar. Cine 
arte é, pois, a revista que fora dos Estados 
Unidos tem informações mais directas do 
centro cínematographico de Hollywood. 


I 
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*as organisaçoes cine- 
matographicas - existen¬ 
tes, a falta de um regu¬ 
lamento para as suas re¬ 
lações mutuas, a insuffi- 
ciencia da direcção ideo¬ 
lógica e do numero tam¬ 
bém de camaradas tra¬ 
balhando nesse dominio. 

2' O Congresso con¬ 
sidera necessária a unifi¬ 
cação das organisações 
cinematographicas exis¬ 
tentes sobre a base da 
conservação do monopo- 
lio da locação em cada 
republica. Essas medidas 
terminarão por dar fim 
aos attrictos e conflictos 
que tanto têm entravado 
e desorganisado o traba- 
e tornarão possível a 
utilisação nacional dos 
recursos. 

3‘ O Cinema que 
não está fortalecido ain¬ 
da tem necessidade de 
apoio material que djve 
ser expresso sob a forma 
de reducção dos impostos 
e taxas aduaneiras. 

4‘ Sobre essa base 
material e de organisa¬ 
ção é mister alimentar 
mais efficazmente 
os quadros operários 
e os clubs de solda¬ 
dos vermelhos de films de 
agitação, scientificos e 
resolver praticamente o 
problema de levar a to¬ 
das as povoações o film 
por meio de apparelhos 
de projecção volantes. 

5‘ Para dirigir no 
sentido requerido a acti- 
vidade productor das or¬ 
ganisações cinematogra¬ 
phicas, afim de garantir 
ás classes operarias, cam- 
ponezas e soldados o má¬ 
ximo de realizações cine¬ 
matographicas sãs e tam¬ 
bém para assegurar uma 

fiscalisação mais severa e systematica e igualmente a 
direcção ideológica nesse dominio, convém que se re¬ 
conheça a necessidade de se crear, junto aos com- 
missariados de Instrucção Publica das Republicas 
da 'União, um orgão especial composto do represen¬ 
tante do comité central do Partido, do Commissaria- 
do da Instrucção Publica, dos orgãos profissionaes 
e das organisações cinematographicas. 

6’ O Congresso confirma a decisão do XII Con¬ 
gresso relativa á necessidade de esforçar a cinema¬ 
tographia sovietista pelo recurso ao concurso de tra¬ 
balhadores experientes nesse ramo; encarrega o Co¬ 
mité Central de reforçar em futuro proximo o appa 
relhamento cínematographico de um numero suffi- 
ciente de ccmmunistas experientes no dominio da 
economia e da ideologia e de accordo com a Inspecção 
Operaria e Camponeza, proceder á verificação do pes¬ 
soal que trabalha nos domínios do cinema. 

Continuamos no proximo numero a tratar do 

assumpto . 

' Após longas negociações, Gloria Swanson com¬ 
prou os direitos cinematographicos de “Sadie Thom¬ 
pson”, historia de Somerset Mangham, que lhe ser¬ 
virá de segundo film para a United Artists. “The 
Woman and the Puppet", de Pierre Louis, que a 
principio Glcria pensou transformai em seu segun 
do film independente, será filmado mais tarde. 

Raoul Walsh, direetor da Fox, responsável por 
-Sangue por Gloria", foi contractado para dirigir 
este filmxla Marqueza. 
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4 se dão o devido valor, 



mas (|uc tanta utilidade 
prestam mais tarde. 

No entanto, o no¬ 
me eu não guardara* 
mas seria quasi impos¬ 
sível haver um engano 
entre uma dessas mo¬ 
ças que cu gravara na 
retina, e a photogra- 
phia desta outra que 
conseguira ser classifi¬ 
cada a vencedora pelo 
jury (lo Rio. hui por 
“Cinearte” incumbido 
de apurar este outro 
caso. 

Perdi uma tarde 
e parte da noite pro¬ 
curando achar a casa 
em que ella morava, 
tal a desordem nas 
placas de numero col- 
locadas nas habitações 
da Avenida Maraca¬ 
nã E no fim de con¬ 
tas, após tanto traba¬ 
lho, uma grande dece¬ 
pção: ella havia em¬ 
barcado no dia 29 de 
Janeiro pelo “Conte 
Verdi” para a Euro- 


0 “Concurso Pho- 
togenico da Fox”... 

Muito se tem escri- 
pto a respeito, tanta 
cousa bòa, tanta cousa 
má... Para muitos, 
melhor fôra que CINE- 
ARTE por elle não se 
dedicasse tanto... 

Com effeito, foi 
esta revista a unica que 
verdadeiramente se in¬ 
teressou, acompanhan¬ 
do-o em todos os deta¬ 
lhes, desde o seu inicio 
até o seu completo re- 
vamos 


sultado, que 
agora revelar aos nos- I 
sos leitores, ao mesmo 
tempo que fica esclare¬ 
cido o motivo pelo qual 
nos abstivemos de fa¬ 
zer qualquer commen- 
tario prematuro, como 
o de vários, que se dei¬ 
xaram levar pelo còro 
dos despeitados, e tal¬ 
vez mesino devido ao 
procedimento de um ou 
dois dos encarregados 
do “contcst” entre 
nós. Apesar disto, de 
um modo ou de outro, 
todos aquelles que 
acompanharam de per¬ 
to o critério com que 
sem p r e tratamos de 
qualquer assumpto ci- 
nematographico, veria 
desde logo que não se- 
r i a justamente num 
caso destes, que tanto 
interesse tem para o 
nosso meio cinemato- 

graphico que não seria- A 

mos capazes de escre¬ 
ver qualquer cousa com ^ I- 

um consta qualquer de f J 

somenos importância. 

Nós nos interessamos 

I 4 

pelo desenrolar deste 

concurso, não para- \ 

agradar a Fox Film ou 
porque houvesse entre 

os que se inscreveram, -j 

quem precisasse da 
nossa attenção 

• I 

M a i s a 11 o era 
o nosso ideal, qual 
o de contribuir tanto 
quanto possível, para 

que o Brasil tivesse quem o representasse digna¬ 
mente na constellação cinematographica de Hol¬ 
lywood . 

Eis ahi porque procuravamos tão sómente 
dizer os resultados positivos, antes de publicar¬ 
mos qualquer artigo mais acintoso condemnan- 
do o que seria um fracasso, se porventura não se 
tivesse coroado de exito a tentativa da Fox. 

■jf* ~ CINEARTE jamais se descuidou um ins- 
5? tante siquer; assim é que, emquanto«*seu dire- 
ctor, na America, prpeuraria apurar o que nos 
podesse esclarecer, aqui também ficava quem 
procurasse sóíver todos motivos que parecessem 
menos claros.- 

Todas aquellas que foram classificadas pelo 
jury, nós tínhamos sobre nossos cuidados; com 
as suas biographias promptas e seus retratos, 
para evitar qualquer surpresa de momento. 

Havia, entretanto, um embaraço, que viera 
com a partida da classificada em primeiro logar 
para a Europa. 

Primeiro, a difficuldade em descobrir o ser. 
endereço aqui no Rio, sem formular qualquer per¬ 
gunta afim de não levantar qualquer suspeita. 

Como se verá mais tarde, isto nos trouxe 
uma grande compensação 


mesmo dia amaa u- 
nha-se commun içado 
com “Cinearte” pelo 
^ k telephone, sem nada 

dizer... 

V E se eu conse¬ 

guisse ouvir alguém 
\ v da sua familia, não 

' seria o mesmo? 

Ahi sim, tive a 
minha satisfação. Se 
seu nome era Horacia 
Corrêa d’Avila, como 
dizia sua tia, então eu 
conhecia muito bem 
toda a familia 1 

Foi até um caso 
muito commentado 
em S. Januario, o 

nascimento desta me- 

\ 

nina. 

• Tinha havido um 

casamento de luxo na 
rua Esperança, da- 
quella que deveria òf- 
ferecer ao Cinema a sua contribuição, na pessoa 
de sua filha, que veio agora cooperar para tor¬ 
nar mais debeis os laços que prendem a familia 
brasileira a qualquer manifestação publica de 
uma carreira artística. 

Mas, que dia outro mais proprioj)ara abro- 
quelar esta escravatura de preconceitos, senão o 
13 de Maio, mas “Ella” nasceu no dia anterior, 
ás seis horas da manhã, no prédio 17 A na rua 
Esperança, que ainda hoje existe, reformado é 
verdade, com numero 37. 

De certo, não me lembro bem destes detalhes 
que ahi estão, eu pouco mais era então que uma 
creança, porém, se juntarmos mais alguns an- 
nos a essa data, não muitos, poderei facilmente 
me recordar de como era conhecidissima no logar 
toda a familia .Corrêa d’Avilla. 

Não porque seu pae houvesse inventado a 
“Agua Sanitaria” com Duarte Moreira, mas 
justamente porque em sua casa havia sempre um 
grupo de moças, cada qual mais expressiva e 
mais alegre. Todo o santo dia, lá iam ellas de 
“charrete” amarella passear pela Quinta da 
Bôa Vista. 

Todos, e esta coincidência é interessante, 
chamavam-nas “as hespanholas”, sem que para 


Pessoalmente, recordo-me perfeitamente 
que desde o inicio do concurso, quando ainda na 
sua phase de photographias, por gentileza do di- 
rector da Fox, pude ver as cores enviadas pelas 
concurrentes. Meu interesse naquelle tempo, foi 
tão só verificar como repercutia no nosso meio 
de Cinema, esta opportunidade offerecida aos 
nossos artistas. 

Apesar disso, algumas photographias de 
duas das concurrentes, comquanto fossem desco¬ 
nhecidas da Filmagem Brasileira, haviam me 
chamado desde logo a attenção. Havia naquellas 
photographias, qualquer cousa que se chama em 
Cinema “personalidade", que é como se diz, um 
poder de attracção capaz de fazer, qualquer 
pessoa mais apressada, perder a noção do tempo 
só para poder olhal-o demoradamente, e mais 
de uma vez. 

E tanto isto é verdade, que o director da Fox 
disse para mim, sem que eu lhe perguntasse qual¬ 
quer cousa: 

— Ja sei que está admirando “as hespanho 
las” -é pena não serem brasileiras! 

Passei adiante, porém, no meu caderno não 
escápara o seu endereço. São cousas destas inex¬ 
plicáveis, presentimentos que de momento não 





















isso eu até hoje possa achar qual¬ 
quer justificativa... 

Depois, mudaram-sc c nunca 

mais as vi. 

Passaram-se os annos, a com¬ 
panhia “Velasco” veio ao Rio, al¬ 
cançou successo, e com ella vieram 
duas bailarinas: Cléa e Lia Torá. 

Ambas ficaram no Rio quando 
a “Velasco” partiu, pois queriam 
permanecer algum tempo no seu 
querido Brasil, que haviam deixado 
para cursar a Academia de Baila¬ 
dos de Barcelona. . H 

Ora, como estão vendo, “Ella 
de que falei, é a mesma que veio 
comô bailarina, com o nome de Lia 
Torá, e que por conseguinte ha de 
lhes interessar, ouvir continuar 
toda esta historia a seu respeito. 

Aqui no Rio, sem ter onde po- 
desse dar expansão aos seus dotes 
artísticos, como bailarina, resolveu 
dedicar-se ao Cinema, que sempre 
foi o seu “sonho dourado”. Não 
conseguiu posar em nenhuma das 
nossas companhias, mas nem por 
isso desistiu de ser artista. 

Em sua casa havia uma tela c 
duas machinas de projecção, pois 
então ella própria seria a empresa¬ 
ria de seus films. Comprou a ma- 
china é começou a carreira cinema- 
tographica. Não pensem em qual¬ 
quer machina “Baby”, apenas os 
seus papeis eram simples motivos 
sem sequeneia, pequenas scenas, 
primeiros planos, ás vezes, fazendo 
cnro-ir ?pii rosto entre uma moita de 
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Cin^arte 


A ULTIMA VIAGEM DE LIA TORÁ 
A' SUISSA .. 



Lembrando os seus films feitos em casa.. 


Ella, Cléa e sua mamãezinha ... 


Com a familia toda. 
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A sua chegada ao Rio. Pre¬ 
sentes Alberto e Roger Ro- 
senvald, da Fox e Pedro Lima, 
de “Cinearte”. 


Vista parcial da rua Esperança, vendo-se a casa onde nasceu Lia Torá. A’ 
esquerda, vê-se o seu irmão e um dos nossos redactores ainda meninos... 

“Cinearte” bateu um “record...” 


Quando Paulo I v a - 
no tirava o “test” 
que lhe deu 
fama. . . 



V; 























Film da First National 


(Programma Serrador) 


Lewis Stone. 
Anna Q. Nilsson 
Robert Cain. 
Edward Elkas. 
Ann Brody. 


Robert Broadley ., 
Annabel Broadley 

Stuart . 

Rabinowitz. 

Sra. Rabinowitz . 


Rico, muito rico, Robert Broadley tinha tudo que o seu desejo pu- 
Jesse fantasiar. Tudo... nienos a attenção de sua esposa, Annabel. Nao 
que ella o não amasse. Ella o queria muito, e muito, e quando clle a con¬ 
seguia ter a seu lado, era uma delicia. Mas tel-af a seu lado e que era a 
questão principal a resolver, e que parecia insolúvel. A riqueza do marido 
tornava Annabel muito requestada na sociedade. Não havia dia em que 
não houvesse um almoço aqui, um chá de caridade ali, um jantar acola.. 
E Robert muito raramente esta va ao lado da esposa. 

Naquelle dia, pelo menos, elle esperava ser mais feliz. Annabel ha¬ 
via de querer passar a seu lado aquellc anniversario de casamento, 
elle lhe comprara uma pulseira que valia uma fortuna, indo collocal-a 
sob o guardanapo, na mesa de jantar que elle ordenai a a Baptista que 
arranjasse para dois, no vasto salão cercado de moveis antigos e jarias 
de preço. Mas confessemos que a sua decepção não foi pequena quan¬ 
do subindo aos apartamentos de sua esposa a encontrou preparando-se 
para ir a um chá de caridade! Diga-se com franqueza que, si una ie 

(Termina no fim do nu mero) 
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Ck^arte 



O HOMEM QUE VENCEU O 
CONCURSO DA FOX... 


O que quizéra ser. — Hoje, eu mesmo. 

Hontem, talvez não... 

Em que época quizéra viver. — Em qual¬ 
quer, depois da invenção do Cinema. 

Os seus escriptores predilectos. — Balzac, 
Anatole, Eça e Marden. 

Os seus poetas predilectos. — Bilac e 
D’Annunzio. 

O seu compositor preferido. — Chopin. 

O que mais detesta. — A hypocrisia. 

Os erros que acha justificáveis. — Os que 
foram commettidos sem intenção de errar. 

O que pensa do adultério. — Eu só julgo 
sobre um crime depois de conhecer as circum- 
stancias que o rodeiam. 

O que pensa do dinheiro. — Não é a pró¬ 
pria felicidade; mas um dos seus grandes fa- 
ctores. 

O homem que mais admira na historia. — 
Napoleão e Lincoln. 

Como quizéra morrer. — Na cama e 
contente commigo mesmo. 

O seu sport favorito. — O “turf” e o pé- 
destrianismo. 


O SEU PRIMEIRO 
AUTOGRAPHO 


Por angustia de espaço 

deixamos de dar mais infor- 

% 

mes sobre o vencedor masculi¬ 
no, o que faremos no proximo 
numero. Entretanto, aqui vão 
algumas perguntas indiscretas 
que lhe fizemos! 


AOS QUATRO ANNOS DE EDADE 


O que quer que os outros julguem de si. 
O que eu sou mesmo. 

O que inspira mais terror. — O medo ao 


O traço cyacteristico.de 
seu espirito. — O optimismo. 

O seu maior defeito. — 
Ainda o optimismo. 

A virtude que prefere na 
mulher. — A lealdade. 

A qualidade que prefere 

no homem. — O caracter re¬ 
cto. ( 

A sua paixão dominante. 
— O aperfeiçoamento de mim 
mesmo. 

O seu sonho. — Poder 
ser homem util. 


medo 


A sua divisa. 


Para deante”! 


Charles Lihdbergh, o transvoador do Atlân¬ 
tico, recebeu as seguintes propostas cine- 
matographicas: da M. G. M., para fazer o pa¬ 
pel principal em “War Birds”, um film sobre 
o papel dos aviões na guerra; da Paramount, 
para representar tres films em troca de 300 
mil dollares; da First National, um milhão de 
dollares para trabalhar em films e apparecer 
em vários Cinemas durante um anno; de Roxy, 
para apparecer por uma semana no seu Cine¬ 
ma de New York, em troca de 25 mil dollares; 
e de Cari Laemmle, da Universal, 700 mil dol¬ 
lares para apparecer numa serie de films. 


OLYMPIO GUILHERME, 
EM VISITA A ESTA RE¬ 
DACÇÃO, ENTRE PEDRO 
LIMA E A. DE A. 
GONZAGA. 



^ 


apíf^’',! 


Sstd é 

umd ^ 

©olores / 

differente, 

8’ uma ©olores 
sentimento,,. 





fito* 

^ OSP ( } 

* » t^r 





4 




: p| 

'' ’ ;-• Si 




















20 — VII — 1927 



j. •.>.»«; 


(iü^curfe 


OS fILOOS DE\)EO 


0 Cinema falado tçm causado ultima¬ 
mente em Hollywood uma verdadeira tem¬ 
pestade de discussões. A grande maioria do 
pessoal que vive da N o v a Arte, dos pobres 
“extras” aos productores milhonarios, olham 
o novo invento quasi com tanto receio como 
os filhos da Califórnia o fazem com os terre¬ 
motos. Ha uns quatro ou cinco annos havia 
muita cousa a fazer, e, então, a photographia 
colorida revolucionava a industria. Dois an¬ 
nos mais tarde houve um verdadeiro assom¬ 
bro quando um homem descobriu o meio de 
se dar uma terceira dimensão á cinematogra- 
phia. Depois, raramente expirou um mez sem 
que um novo invento, um novo aperfeiçoa¬ 
mento, não viesse ás mãos dos productores. 
Entretanto, elles continuavam a dirigir a in¬ 
dustria sem maiores perturbações. Appare- 

ceu o Vitaphone. Muito 
barulho, muit» medo, mui¬ 
tas discussões... Alguns 
productores recusaram fa¬ 
lar, principalmente os ir¬ 
mãos Warner, que finan¬ 
ciaram o grande invento. 

Permaneceram a b s o 1 u - 
tamente silenciosos, natu¬ 
ralmente convencidos de 
que o Vitaphone falaria 
por si mesmo... 

Nem todos, porém, pre¬ 
feriram o silencio. E é jus¬ 
tamente dos que não tive¬ 
ram rèceio de cornmentar 
a momentosa questão, que 
vamos tratar aqui, tran¬ 
screvendo o que disseram a 
jornalistas norte-america¬ 
nos*. — JESSE L. LAS- 
KY — Mr. Lasky. que 
tem sido uma das maiores 
figuras na profissão cine- 
matographica durante 
muitos annos, applaude o 
aperfeiçoamento da syn- 
chronização do som e da 
acção; não o faz, porém, 
porque acredite no futuro 
do Cinema falado. Diz 
elle: “A synchronisação da 
acção e do som torna pos- 
sivel, aos pequenos Cine¬ 


mas, o offerecimento de numeros 
musicaes e orchestrações que cer- 
tamente dão m a i s força ao pro- 
gramma cinematographico. M a s 
eu duvido muito de que ainda ve¬ 
nhamos a ter films falados no sen¬ 
tido em que se deve tomar o Cine¬ 
ma falado, isto é, com os artistas 
representando e dizendo os seus 
papeis. Póde ser que vejamos um 
ou outro nestas condiçoes. Mas 
nunca passará dahi. 

“Os films falados modifica¬ 
riam por completo a arte cinema- 
tographica. E não para melhor. 
Um film, qualquer que elle seja, 
mostra a acção muito mais rapida¬ 
mente do que o drama falado, e o 


CLARENCE BROWN 
uma visita.... 


DOUGLAS MAC LEAN 

seu maior poder reside na 
suggestão.. 

Exemplo: Dois homens 
conversam animadamente. 
De repente; apparece um 
letreiro em que um delles 
diz, dramaticamente: ‘‘Não 
posso fazel-o!” No Cinema 
é o sufficiente. No theatro 
a mesma scena seria t r e s 
ou quatro vezes mais lon¬ 
ga . E assim em qualquer 
outro caso. “E depois, si 
os nossos artistas tivessem 
de falar, a nossa scena de 
acção ficaria muito limita¬ 
da, pois elles teriam que fi¬ 
car bem dentro do raio do 
apparelho registador da 
voz, o que seria impossivel 
nas scenas exteriores. 

“E como seria ridiculo 
mostrar na téla uma rua 
movimentada com a voz 
dos artistas sendo os úni¬ 
cos sons synchronisadosl 
Onde já se viu um automó¬ 
vel silencioso, ou uma mul¬ 
tidão muda? Taes condi¬ 
ções arruinariam inteira¬ 
mente, o realismo a que o 
Cinema já nos habituou. 
Francamente, na minha 
^ opinião, a palavra é incom- 
pativel com a verdadeira 


arte cinegraphica. ” — IRVING G. THALBERG. — (Chefe dos 
Studios da M. G. M.). — O Cinema falado tem o seu logar como a 
photographia colorida — mas não acredito que os films falados ja¬ 
mais substituam o drama silencioso, nem que a photographia colori¬ 
da substitua inteiramente o branco e preto de hoje. “O Cinema fala¬ 
do, em todas as suas múltiplas formas, é uma novidade que muito di¬ 
gnifica a industria cinematographica, e que, indubitavelmente, avan¬ 
çará muito no favor publico nos mais proximos annos. O publico cine¬ 
matographico sempre pediu variedade no seu divertimento predile- 
cto, e até hoje tem sido satisfeito. O Cinema falado é um novo meio 
de satisfazer esta exigencia. ” 

DOUGLAS FAIRBANKS — “Dentro dos proximos dez an¬ 
nos devemos esperar muitos novos aperfeiçoamentos para a Arte 
Moderna, e não ponho duvidas em que a musica e o som terão as par¬ 
tes mais importantes. Quando digo som não me refiro ao film falado. 
O dialogo póde e não póde ser o resultado ultimo das experiencias 
actuaes. A synchronisação perfeita da bella musica marcará o fim de 
todas as experiencias que se fazem actualmente em favor do Cinema 
falado. Na lista dos novos aperfeiçoamentos inclúo, tambern, e delia 

(Continua no fim do numero) 


qUÍDÕIm CINEMA EXHIBE METRO ou FIRST, USA SEMPRE A TABOLETA: "LOTAÇAO ESGOTADA' 
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Cincarfe 


Islo foi no tempo cm 
que a Califórnia começava 
os primeiros passos na tu¬ 
multuosa vicia que hoje 
tem. Em Ballarat, uma vil- 
la de gente muito modésta 
porém, activa, é que inicia¬ 
mos conhecimento com os 
seus habitantes e como o 
jogo ainda dominava os 
instinctos dos homens, pe¬ 
netremos na principal casa 
da terra, o bar, onde alguns 
se entregavam ao "pocker” 
emquanto na igreja, como 
era domingo, se realizavam 
as cerimonias do dia. Um 
homem se destacava logo 
dos demais pelo seu ar al¬ 
tivo. Era Bill, ou Medoc 
Bill Robley que tinha co¬ 
mo companheiro o velho 
Chuckvala, irmão na ma¬ 
neira de proceder do outro. 
Em dado momento, como 
descobrisse certa tramoia 
no jogo, por parte dos ou¬ 
tros parceiros, Medoc, sa¬ 
cando do revolver, impoz- 
Ihes immediata paga do di¬ 
nheiro que estava em caixa 
e saiu em disparada. Ao 
passar pela igreja, surpre- 
ihenderam-sc ao ouvir a 
linda voz de Cassie Gran- 
ger, uma orphã que tomava 
a cargo as orações do côro, 
tendo a acompanhal-a L. 




Maldade e Belleza 

(BEAUTY AND THE BAD MAN) 


Vendo-a tão retrahida, e percebendo nos seus mo¬ 
dos acanhados que não era daquelle meio, soube 
que se tratava mesmo de uma creatura digna de 
protecção, e como tivesse bastante dinheiro deu- 
lhe um cheque de muitos milhares de dollares que 
poderia proporcionar-lhe a felicidade de um curso 
estrangeiro. Assim mesmo foi, havendo, porém, a 
lamentar que Cassie ainda recebeu a visita do que 
a seduzira, que se apresentou de um estado lasti¬ 
moso. Voltou Medoc, logo depois da partida de 
Cassie, a cumprir a pena que a lei o condemnara, 
pois assim queria o destino.. Tempos depois, es¬ 
tando outra vez em liberdade, veiu a saber que 
Cassie estava fazendo uma carreira brilhante na 
Europa, tendo sido contractada para cantar na 
{Termina no fim do numero) 


Hall, que ali chegara havia pouco tempo e que ninguém sabia quem era. boi este justa¬ 
mente o homem que de maneira blandiciosa e enganadora, convenceu á moça de que devia 
aproveitar aquella extraordinária tendencia para arte do canto. Cassie, era além disto, 
uma linda e ingênua menina, que. devido mesmo á falta de uma pessoa que a guiasse na 
vida, se via á mercê da sorte, .sujeita a todos os dissabores que a vida póde proporcionar aos 
desprotegidos. Como era de uma pureza toda a prova, acceitou os galanteios de Hall e na 
primeira opportunidade. o que se deu dias depois, cila partia com o rapaz que logo realizou 
o casamento. No mesmo dia desse gesto impensado, Cassie arrependeu-se. Era tarde 
para desfazer o laço que a prendia a Hall, mas não era tarde para o desprezar, pois viu 
com que monstro havia se ligado. Hall, um debochado e perverso que nem ao menos res¬ 
peitava aquella que recebera como esposa, na noite de seu casamento reuniu uma tropilha 
de amigos c amigas e começou uma série de scenas tristíssimas de depravação, chegando 
a embebedar-se. Tempos depois, como Medoc e Bill se tivessem refugiado em Coolgardie. 
do outro lado das montanhas, a pequena Cassie para ali se dirigiu afim de arranjar um em¬ 
prego de cantora no “cabaret” existente ali. Foi então que iniciando a sua primeira audi¬ 
ção, feriu de novo o ouvido de Medoc que se lembrou então da sonoridade daquella deli¬ 
ciosa voz. Tinha Medoc acabado de dar um enorme golpe na banca do jogo, sua eterna 
paixão. Cassie commoveu toda aquella gente que no momento bebia a saude de Medoc. 


Os mais retumbantes êxitos da téla, nesta temporada, sáo todos METRO-GOLDWIN-MAYER - EIRST NATIONAL PICTURES 
























,Iá foi iniciada a filmagem da nova producção 
de Lon Chaney para a M. G. M. Trata-se de “The 
Terror”, que é dirigida por Benjamin Christiansen, 
o director de "Amôr Não Morre”, de Norma Shea- 
rer. Com Lon Chaney trabalham Barbara Bedford, 
^ Ricardo Cortez, Emily Fitzroy e Charles Puffy, 
aquelle allemão gorducho das comedias 

da “U.” 


William Russell e William Collier 
coadjuvam Irene Rich em “The Out- 
post’ ! , producção da Warner, que está 
sendo dirigida por Michael Curtiz. 


“The Road To Romance" da First 
National, com Dorothy Mackaill e Jack 
Mulhall nos principaes papeis, passou a 
chamar-se "Smile, Brother, Smile’. O 
elenco inclue também Charles Clary, 
Yola D’Avril, Philo Mc Cullough, E. J. 
Ratcliffe, T. Roy Barnes, Ernest Hil- 
liard e outros. 


Harold Lloyd já decidiu sobre a 
historia para o seu proximo film. Por 
emquanto não tem titulo, mas sabe-se 
que trata do “baseball” e das aventuras 
de um rapaz em Coney Island, no cele¬ 
bre parque de diversões. O film será 
dirigido por Ted Wilde, que dirigiu 
“The Kid Brother”, o ultimo film do 
querido Harold. 


“The Rush Hour” é o titulo da nova 
comedia de Marie Prevost para a Metro¬ 
politan. E. Mason Hopper dirige e o 
elenco inclue Harrison Ford, David Bu- 
tler, Seena Owen, Ward Crane e Fran- 
Idin Panghorn. 


Louise Lorraine foi incluida no 
elenco de “On Ze Boulevard” da M. G. 
M., que Robert Z. Leonard está dirigin¬ 
do. Tomam parte Lew Cody, Renée Ado- 
rée, Roy D’Arcy, Tenen Holz e Buton 
Vaverka. 


Marion Davies tendo terminado re¬ 
centemente o seu papel em "Quality 
Street”, ao lado de Conrad Nagel, pr_e- 
para-se para trabalhar, sob a direcção 
de Sam Wood, em “The Fair Co-ed” 
também da M. G. M. 


Completando o seu trabalho como 
heroina de John Gilbert em “Twelve Mi- 
les Out”, da M. G. M., Joan Crawford 
será a de William Haines em “Spring 
Fever”, o trabalho inicial deste artista 
como “estrella”da M. G. M. Em “Spring 
Fever” também toma parte George K. 
Arthur. 


Corinne Griffith escolheu Douglas 
Fairbanks Filho para seu galã em “The 
Garden of Eden”, da United Artists. 
Hobart Henley é o director. 


PATSY RUTH MILLER 
(FREE-LANCINGj 


BETT Y BOYD (HAL ROACH) 



















K I N G VIDOR 

Qual a noiva que na hora solemne do ju¬ 
ramento que a vae unir ao homem por ella es¬ 
colhido para marido, não se sentiu tremer ante 
o grave mysterio que naquelle momento come¬ 
ça para a sua vida? Sim, os seus castellos foram 
até então todos de felicidade perenne, mas nes¬ 
sa hora o seu espirito vacilla... a vida é t ã o 
cheia de amarguras. Ha a enfermidade, a po¬ 
breza, o desastre conjugal a se erguerem como 
espectros ameaçadores sobre a felicidade do 
seu sonho! E, no entanto, são essas misérias 
que ás vezes unem as creaturas, e as felizes as 
que as separam. Quando um homem e uma 
mulher se amam, é para elles um privilegio sa¬ 
crificarem-se um pelo outro, e que galante 
aventura não será muita vez a pobreza, quando 
são dois a enfrental-a e dois a comprehen- 
del-a. Mas com o successo a cousa é mais diffi- 
cil. Temos, por exemplo, Florence e King Vi- 
dor. Que felizes não eram esses dois jovens, 
nos descuidosos e risonhos tempos do Texas, 
em que, rindo-se da prudência, casaram-se sem 
se preoccuparem com as divindades que o 
mundo adora e cousas equivalentes. Mas 
quanta riqueza não possuiam elles nos seus so¬ 
nhos, na sua confiança, nos seus projectos de 
moços, na sua fé reciproca! Ella tão bella. Ha¬ 
via qualquer cousa na sua graça que a fazia dif- 
ferente de todas as outras mulheres, um encan¬ 
to todo angélico que fazia lembrar os brancos. 
círios a arderem deante de um altar. 

Não era de estranhar que o joven marido, 
que sentia pena de todas as mulheres ao vel-as 
tão diminuídas junto da sua, sonhasse com a 
gloria de vel-a um dia celebre e conhecida em 
todo o mundo. Como não fulgiriam animado¬ 
res dos seus olhos, quando ella aconchegada ao 
seu joven esposo, ouvia-o desfiar os planos dos 
futuros... triumphos de ambos — riqueza, 
aventuras, alegria nunca sonhadas! 

E porque acreditavam um no outro, eram 
ricos, ricos como nunca mais seriam de novo... 
mas, é claro, ignoravam tal cousa . Um dia 
chegou o momento em que sentiram-se capa¬ 
zes de todas as ousadias em face do futuro. 

Partiram para Hollywood na sua barati¬ 
nha surrada, dormindo em hospedarias ou ca¬ 
sas de camponezes durante a viagem, ou, me¬ 
lhor do que isso, si o tempo permittia, dormin¬ 
do á luz das estrellas á beira do fogo que accen- 
diam. Que doces emoções nessa viagem! Ho¬ 
ras abençoadas de castellps dourados, quando 
lhes parecia que os seus sonhos se tornariam 
realidade, momentos de forte commoção em 
que elles se espantavam da sua própria auda- 
cia, períodos sombrios de depressão em que 
lhes parecia que todos os seus arrojos não re¬ 
sultariam sinão em fracasso, em que elles se 
approximaram um do outro e apertaram as 
mãos um tanto amedrontados, promettendo 
que acontecesse o que acontecesse, elles seriam 
sempre fieis um ao outro. E emquanto descan¬ 
savam á beira do fogo do acampamento, ella ti- 


ADOLPHE MENJOU E A SUA EX- 
SENHORA. 

nha sempre qualquer cousa a fazer — um botão 
a pregar ou uma meia a serzir, qualquer cousi- 
nha, emfim, que ella fazia com prazer, orgulho¬ 
sa de pensar que para alguma cousa elle depen¬ 
dia delia. E assim ambos se sentiam cada vez 
mais unidos no seu amor e na necessidade que 
um sentia do outro. Em Hollywood tudo 
quanto haviam sonhado fez-se realidade... 
excepto uma cousa .. O seu triumpho foi além 
do ambicionado. Os nomes de King Vidor, o 
director, e de Florence Vidor, a brilhante nova 
estrella, estavam em todas as boccas. Não ti¬ 
nham um desejo que não fosse satisfeito. A ve¬ 
lha baratinha, dera o seu logar a carros luxuo¬ 
sos, surgiu um novo lar magnificente, cheio de 
antiguidades e moveis caros, Suzanna, a filhi- 
nha do casal teve amas e governantes e casas 
de bonecas que teriam parecido um solar nos 
velhos tempos do Texas. Não era de admirar 
que elles fossem invejados pela gente da sua 
terra e que em Hollywood fossem tidos como 
predilectos dos deuses. Sempre que um novo 


e Senhora 


divorcio se torna o assumpto da “commerage” 
dos Studios, ouve-se infallivelmente o nome 
dos Vidor. “Em Hollywood nunca se póde di¬ 
zer como são as cousas. Os casamentos não 
parecem das cousas mais solidas. Mas vejam 
os Vidor e vejam que par feliz. ” O casamento 
feliz tornou-se quasi uma lenda em H o 11 y - 
wood. Cada um se interessava por elle como 
si fosse uma cousa sua e sentia-se orgulhoso em 
o poder citar como protesto a toda referencia 
sobre a instabilidade dos casamentos em Holly¬ 
wood . M a s o impossível aconteceu. Holly¬ 
wood recusou-se a acreditar a cousa, mesmo 
viu com os seus olhos que os Vidor se haviam 
separado. “Oh! é apenas um caso de férias 
conjugaes, affirmava-se. Você sabe como cada 
um delles é quando tem que pensar no seu tra¬ 
balho. Mesmo as pessoas mais felizes, sentem 
a necessidade de vez em quando de um pouco 
de solidão.' Em todo caso os mezes corriam 
e não havia signaes de reconciliação — embora 
reconciliação não fosse propriamente o termo, 
visto que não parecia ter havido qualquer 
disputa ou malquerença entre elles. Talvez 
tivesse sido melhor que a separação fosse con¬ 
sequência de alguma súbita explosão. 

Os Vidor encontravam-se sempre, e quan¬ 
do isso acontecia era com interesse que cada 
um indagava do que estava fazendo o outro. 

A s vezes eu penso, dizia alguém que 
acompanhava com interesse o caso, que a ques¬ 
tão dos Vidor é que elles conseguiram com 
muita facilidade tudo quanto queriam. Trium- 
pharam tão rapida e completamente, que nada 
ficou para os seus desejos, nada para ser sonha¬ 
do, para ser conquistado. Mas deixe que acon¬ 
teça algum dissabor a qualquer delles, e elles 
voltarão arrependidos e emocionados um para 
o outro.” Nada disso aconteceu, e a separação 
dos Vidor tomou-se effectiva pelo divorcio. 
King Vidor casou-se com Eleanor Boardman 
e corre que Florence Vidor está pensando 
muito a serio no seu casamento com o director 
George Fitzmaurice. A gente fica a pensar o 
que teria acontecido si elles dois nunca tivessem 
sahido do Texas e os seus sonhos nunca se hou¬ 
vessem realizado. Antes de uma certa noite 
fatal de Setembro, alguns jornaes vinham en¬ 
chendo columnas e columnas com reportagens 
sobre Dempsey . Essas historias, é claro, con-. 
sistiam de informações e anedoctas a respeito 
do campeão, mas algumas nada tinham de 
sportivas”; eram simplesmente perversida¬ 
des contra a lealdade de Estelle Taylor a seu 
marido. “Si Dempsey perdeu o campeonato, 
perderá também a esposa”, insinuavam os pér¬ 
fidos ataques. Veiu a noite em que Dempsey 
soffreu a derrota. Muitos affirmam que não 
era Jack Dempsey que lutava naquella noite 
em Philadelphia; o verdádeiro Jack Dempsey 
estava a muitas milhas dali com sua esposa. 
Estelle, na realidade, não estava absolutamen- 
(Continúa no fim do numero) 
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LONE WOLF RETURNS) 

■io": Bert Lyttell. Mareia Mayfair. 
ane Delorme: Gwendolim Lee. Curby 
in Wood. Cr ane: Alphone Ethler. 


As grandes cidades do mundo contam sempre no 
numero de seus habitantes com certas personalidades 
celebres, pelas façanhas em que se mettem. sejam ellas 
de que natureza forem. A’s vezes quando estas aventu¬ 
ras tocam ás raias do absurdo, são então os seus autores 
obrigados a tomar passagem pelo primeiro vapor, fican¬ 
do o seu “illustre" nome apenas nos archivos das repar¬ 
tições policiaes e na memória de quem experimentou os 

effeitos de suas proezas... 

Um bello dia, porém, quando ninguém mais se 

lembra, lá surge o mesmo individuo, e, então, teremos 
assumpto para mais algumas semanas. E’ o caso que se 
dá com a reapparição do celebre “Lobo Solitário , sal¬ 
teador distincto e pçmco commum, para o qual se volta¬ 
va a argúcia dos representantes da lei. Como o vissem 
num daquelles quarteirões aristocráticos, os policiaes e 
agentes entenderam de darem a caçada do estylo, mas 
tudo foi debalde. O facto é que Michael Zanyard, cha- 
rriAmnl.n verdadeiro nome, tinha tão vastos re¬ 


me, que ali viera trazida pelo braço de Curby 
Malison, um intruso na sociedade. Tomando 
de uma mascara, Michael teve logo uma sur¬ 
presa agradavel causada pela meiga figurinha 
de Mareia Mayfair, um coração puro e ainda 
não visitado por cupido. Antes Michael havia 
passado pelo aposento de Mareia, e como esta 
tivesse desprendido o collar de pérolas que 
quasi fôra rdubado por Malison, deixando no 
toucador, e. 11 e por sua vez levou-o comsigo. 


com a m o ç a conviaanao gemumenie d uma 
valsa, cujas consequências foram as mais es¬ 
pantosas. Michael, num momento de allucina- 
ção, e sentindo ambos o inebriante e perturba¬ 
dor momento de embriaguez, tomou-a nos bra¬ 
ços e beijou-a apaixonadamente . Alguns mi¬ 
nutos depois, batiam á porta, e foi então que 
Mareia, em presença de agentes da politia, teve 
aue declarar inteira confiança aos mesmos, re¬ 
lativamente aos que ali estavam. No outro dia, 
a atmosphera na Policia Central estava carre- 
gadissima. A noticia do fracasso da diligencia 
para apanhar o “lobo solitário” mostrava que 
seria necessário lançar mãos de meios mais 
energicos. Foi então chamado o detective Cra-' 
ne, cujo talento em descobrir mysterios a cida-. 
de já devia muitos beneficios, e poz-se o caso 
em suas mãos. Crane foi logo á presença de 
Michael Zanyard para ouvir sua opinião sobre 
o tão falado “lobo solitário”. Zanyard affirma 
que “lobo solitário” se regenerara, e isto, na¬ 
turalmente elle dizia com a mais firme das in¬ 
tenções, tanto que logo os jornaes davam como 
tendo sido devolvido á dona um collar roubado 
nas vesperas. A’ noite, como a tinham convi¬ 
dado, Mareia foi ao Clique Club, um antro de 
jogatina com apparencia de casa elegante, 
onde se encontraram Zanyard, Liane e Malí- 
son, além do dono da casa que era um esperta¬ 
lhão de marca. Ali começou a hostilidade con¬ 
tra Michael, que ficou desde já sabendo com 
que inimigos tinha que se ver. 

Isto foi precipitado pelo audacioso roubo 
que a seguir se verificou, após a visita de Za¬ 
nyard á moça, e em que elles se confessaram 
um grande amor. Suspeito de ter sido o autor 
(Continua no fim do numero) 
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Cinçarfo 


(WHILE LONDON SLEEPS) 

FILM DA WARNER BROS. 

Rinty, Rin-Tin-Tin. “O Gavião”, Otto Ma- 
tiesen. Forster, John Patrick. Burke, De 
Witt Jannings. Edith Burke, Helene Costello. 

na casa que ficava para os lados do cáes, e as¬ 
sim que Forster soube desta decisão apressou- 
se em dar a sua informação ao Sr. Burke, pois 
que havia muito não fazia outra cousa. Foi 


então que, quando começavam o 
saque na tal c a s a, surgiu-lhes a 
policia, sendo que o cão mais uma 
vez salvou o pessoal de ser a p a - 
nhado. Confirmaram-se as sus¬ 
peitas de “Gavião” sobre a exis¬ 
tência de um trahidor, esperando 
apenas uma opportunidade para 
se vingar. Perderam, entretanto, 
nessa tentativa o que de mais pre¬ 
cioso tinham na quadrilha, pois 
Rinty, perseguido pelos guardas, 
foi apanhado com rêdes e levado 
para a séde da Scotland Yard. 
Decidida a sua sorte, iam a ma¬ 
ta 1 - o immediatamente, quando 
Edith, a filha de Burke, penali- 
zando-se da sorte de tão bello es- 
pecimen, pediu ao pae que pou¬ 
passe o pobre Rinty, compromet- 
tendo-se a leval-o comsigo e tor- 
nal-o depois util. Edith era noiva 
de um sympathico rapaz, recente- 
mente formado pela Universidade 
de Oxford. 

Ao noivo, devido ás ameaças 
constantes que recebia, confiou 
Burke a sorte da filha, caso lhe 
acontecesse alguma desgraça. 
Dois mezes se passam depois des- 
t a s primeiras escaramuças e o 
“Gavião” ainda medita na manei¬ 
ra de se vingar de Burke, que lhe 
roubara o irmão, já fallecido, e o 
cão, que hoje se considerava mais 
Burke, tal era a amizade que dedi¬ 
cava á moça. 

Resolveu, então, armar-lhe uma armadi¬ 
lha. Indo com o terrível Zingo para as imme- 
diaçÕes do palacete Burke, fez que chegasse 
ás mãos do chefe uma carta desafiando-o a se 
approximar do Limehouse, caso o tjuizesse 
prender e se a tanto tivesse disposto. 

Embora o noivo de Edith aconselhasse 
a não acceder ao chamado, Burke não pôde 
fugir e fazendo-se acompanhar dos melhores 
agentes de segurança, tendo o cuidado de in¬ 
cluir Rinty no numero de seus auxi¬ 
liares, sahiu sobre a pista que lhe ia indicando 
o cão. Muitas voltas deu Rinty pelas ruelas 
(Continua no fim do numero) 


Em Londres, a cidade das 
sombrias noites de inverno, cin¬ 
zentas como os seus pardacentos 
edifícios de granito... Um mun¬ 
do de actividades febris, onde se 
acotovelam os mais afamados 
“seroes” com os mais requintados 
“gentlemen”... 

Emquanto Londres Dorme, 
vela* pelo seu socego a Scotland 
Yard, a mais perfeita organização 
policial de todo o mundo. E’ para 
Londres que affluem dos quatro 
cantos do planeta os renegados da 
humanidade e em Limehouse fa¬ 
zem o seu ponto de concentração. 
Limehouse é como se fosse um 
quartel general da vagabundagem 
mais desenfreada e temível de que 
ha memória. Ali vamos encontrar 
o “Gavião”, que agora está man¬ 
tendo em torno do s e u nome os 
mais vivos commentarios. A im¬ 
prensa occupa-se delle diariamen¬ 
te e ninguém, por mais “aguia” 
que seja lhe póde deitar a mão. 

Um seu irmão já fôra alcan- 
ç a d o pela policia e recebera um 
grave ferimento, valendo assim 
para o terrivel gatuno mais uma 
experiencia e mais odio contra os 
membros da Scotland Yard, cujo 
chefe William Burke estava já 
ameaçado de morte. 


Um auxiliar presi 

activo contava o “Gavião”. Era o ituemgen- 
té cão Rinty, que o seguia em todas as diligen¬ 
cias e farejava de longe a approximação da 
policia, evitando assim o serem presos. Dahi 
a estima que lhe merecia o valente animal, 
que além disto manifestava logo o seu des¬ 
agrado por quem lhe parecia menos fie) ao 
chefe, como acontecia a Forster, que vinha 
sendo espionado por o suspeitarem trahidor. 
Zingo, um estranho selvagem trazido da ín¬ 
dia''para o serviço de “Gavião", mixto de ho- 
rnem primitivo e féra faminta, era uma espe- 
cie de carrasco da quadrilha a quem entrega¬ 
vam as victimas para a consummação de um 
crime. Naquella noite, segundo noticiava o 
chefe, era occasião de se dar o golpe definitivo 
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Si, como diz Emerson, as viagens sao um 
paraiso para os tolos, ha muito tolo feliz neste 
mundo — e maior ainda é o numero dos que de¬ 
sejariam ser tolos, si dona Sorte lhes permit- 
tisse essa opportunidade. Mas ha viajar e via¬ 
jar e viajantes e viajantes. Alguns viajam sim¬ 
plesmente para vêr e, sobretudo, para ver a 
differença que existe entre as cousas da sua 
terra e as das terras estra¬ 
nhas. Outros viajam com o 
objectivo de se instruirem e 
aproveitam com muita con- 
sciencia os resultados das 
suas observações. Ha os que 
vão apenas por matar o tem¬ 
po, mas, seja qual fôr o propo- 
sito manifestado, o norte- 
americano, em regra geral, 
quando viaja leva a America 
como bagagem no seu espiri¬ 
to e ninguém poderá tirar o 
máximo que um paiz p ó d e 
dar, nunca conseguirá pene¬ 
trar inteiramente ou apreciar 
um ponto de vista estrangeiro 
si está totalmente possuido do 
espirito do seu proprio paiz. 

Com outras palavras, essas 
são mais ou menos as idéas de 
Douglas Fairbanks ao falar 
da sua viagem triumphal á 
Europa, em companhia.de sua 
esposa Mary Pickford. Dis¬ 
correndo sobre o assumpto 
não se ouve uma só vez Dou¬ 
glas achar que “elles têm mui¬ 
ta cousa engraçada”, que ‘‘a 
comida é horrivel", que "em 
toda a Europa não conseguiu 
dormir num leito confortá¬ 
vel”, que "os tremzinhos são 
ali insupportaveis", como é 
de habito ouvir-se de todo 
americano que sáe do seu 
paiz. Por certo não ha na face 
da Terra uma creatura mais 
vibrante, mais cheia de vida e 
de alegria de viver do que • 

Douglas. A viagem de estu¬ 
dos em que elle passou oito 
mezes na Europa, seria, sem 
duvida, uma prova exhaustiva 
para qualquer outro, mas não para Douglas. 
Affirma elle que o viajar constitue um admirá¬ 
vel repouso para o espirito, desde que o viajan¬ 
te adopte um animo receptivo, e procure ada¬ 
ptar-se ao paiz em que se encontra, vivendo e 
pensando, tanto quanto possivel, como a gente 
do paiz. Si vos sentirdes exhausto, affirma 
Douglas, é fatal a completa cessão da activida- 
de. E’ preciso continuar, encher o vosso espiri¬ 
to de novas impressões, de forma que, gradati¬ 
vamente as velhas idéas, os velhos hábitos de 
pensamento que vos fatigaram e solaparam a 
vossa força, desappareçam. "O nosso espirito 
nesse caso é como a taça cheia até os bordos; 
deitando-se nelle as novas idéas, as antigas 
transbordam e dando logar ás outras; isso é re¬ 
frescamento, revitalização, e eis o motivo por¬ 
que eu viajo. Viajar é um repouso para tedo 
mundo, desde que se viaje com o "right spirit” 
— disposto a fazer todas as concessões. "Não 
tenteis, porém, ficar agarrado ás vossas peque- 
'ninas idéas e fantasias. Abandonae-vos — 

i 

transformae-vos numa esponja e absorvei o es¬ 
tranho . E si vos encontrardes num paiz es¬ 
trangeiro, a melhor maneira de sentir-vos bem 
é comerdes os mesmos alimentos que comem 
os filhos desse paiz. Os povos adaptam instin- 
ctivamente o seu paladar ás condições climaté¬ 
ricas. Assim, para exemplificar, quando esti¬ 
verdes na Hespanha, comei como os hespa- 
nhoes, e mantereis o vosso figado em bom es- 
t a d o, e por consequência, a vossa disposição 
geral. "Viajar! Não ha nada como isso! O re¬ 
côndito motivo de cada viagem que faço, é o 




O QUE AS VIAGENS REPRESENTAM 
PARA DOUGLAS FAIRBANKS 


pensamento q u e procure, expnm.r pela pala- 
vra “revitalization" (revigoramento da vital.- 
dade). Essa é a minha razão fundamental das 
viagens Physica e moralmente, eu correspon- 
do ás influencias de cada nova ordem de cir- 
cumstancias, e. gradualmente, a medida que 
vou de um paiz para outro, sinto-me completa- 
mente refeito - refrescado, refortalecido 

repousado — mas por mudan¬ 
ça e não por calma inactivida- 
de. Effectivamente, sempre 
viajo, em primeiro logar, por 
prazer, mas a nossa ultima 
viagem encontrava vários as¬ 
pectos interessantes de nego¬ 
cio, e. sob muitos pontos de 
vista, ella resultou numa im¬ 
portante questão de negocio. 

"Nós todos deveriamos 
conhecer um pouco mais do 
mundo. O Cinema é interna¬ 
cional. Possue uma lingua 
universal. Cada vez mais os 
povos da Terra se vão appro- 
ximando uns dos outros. E 
preciso que nos comprehenda- 
mos reciprocamente; essa ne¬ 
cessidade é um imperativo. E 
o Cinema é um dos grandes 
meios para o entendimento 
reciproco. ” 

E nesse diapasão, discor¬ 
rendo sobre o seu gyro atra¬ 
vés da Europa, Douglas fala 
da Italia, a "nova Italia”, af¬ 
firma elle, absolutamente di¬ 
verso do que era outr ora ou 
do que os "norte-americanos 
julgavam que ella era”. 

— "Mussolini tem reali¬ 
zado uma obra estupenda 
para a Italia, fala Douglas. 
Começou pelas mais urgentes 
necessidades, pelas reformas 
imprescindiveis — estradas, 
industrias, serviços de utilida¬ 
de publica. 

— E a respeito do Cine¬ 
ma, que pensa o Duce? 

— Antes de tudo elle pre¬ 
cisa de Cinematographos, res¬ 
ponde Douglas. Foi o que lhe 
fiz ver. Cinemas modernos, confortáveis. Que 
valem os melhores films do mundo, si não hou¬ 
ver Cinemas decentes para exhibil-os. Falamos 
varias vezes a Mussolini e a impressão que re¬ 
cebemos é de que elle é uma personalidade po¬ 
derosa, um Cesar realmente. 

* f 

■ "Um outro personagem interessante e 
Massaryk, presidente da Tcheco-Slovaquia, 
que é hoje um dos paizes mais progressistas do 
mundo”! Douglas relembra com satisfação a 
sua "tournée” triumphar no velho continente. 
Em Praga a multidão se comprime para ver os 
dois astros da téla — Douglas e Mary Pick¬ 
ford; na Suécia as cidades decretavam feriados 
em sua honra. E os jomaes da época informa¬ 
vam a maneira por que eram elles recebidos em 
cada paiz; multidões humanas e agglomeradas 
á frente dos hotéis em que elles se hospedavam; 
enthusiasmo do publico e honrarias officiaes.. 
Certamente, nunca houve um cidadão privado 
americano que fosse festejado de tal maneira 
fóra do seu paiz. 

E incontestavelmente esse facto se reves¬ 
te de grande significação tanto para o paiz em 
geral como, especialmente, para Hollywood, 
cujo pensamento e ideaes são levados através 
do mundo pelos films, sendo, pois, as persona¬ 
gens da téla, uma especie de embaixadores of- 
ficiosos. Quem poderá dizer os benefícios que 
resultaram da ultima viagem de Douglas Fair¬ 
banks á Europa para a cinematographia ame¬ 
ricana, considerada do ponto de vista de nego¬ 
cio, e, mais exactamente, para o povo do Cine- 
(Continúa no fim do numero) 
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Príncipe Dimitri Nekhludof . . . 

. . , Rod La Rocque 

Katusha Maslova. 

. . Dolores Del Rio 

Major Schoenboch. 

.. . Marc MacDermott 

Tia Sophya. 

. . Lucy Beaumont 

Tia Marya. 

. .Vera Lewis 

Princeza Olga Ivanovitch Nekhludof Clarissa Selwynne 

Princeza Sonia Korchagin .... 

. . . Eve Southern 

Velho Philosopho. 

.. . Conde Ilya Tolstoy 
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tempos e clandestina¬ 
mente beija Katusha. 

A vida da caserna o 
havia industriado com 
a sua cohorte de dissi¬ 
pações e obscenidades 
e os seus respectivos 
effeitos. 

Desta feita, Dimitri 
consegue burlar a vigi¬ 
lância da tia e Katusha 
se entrega aos seus 
braços apaixonados. 
Elle continua para o 
front, emquanto Ka¬ 
tusha, não mais poden¬ 
do esconder o seu 
estado, é expulsa de 
casa, levando somente 
uma pequena trouxa. 


O joven principe Di¬ 
mitri chega de Petro- 
grado para passar o 
verão com seus paren¬ 
tes no campo. Apaixo¬ 
na-se por Katusha 
Maslova, uma rapari¬ 
ga da plebe, que sendo 
orphã, morava com 
seus parentes e ao mes¬ 
mo tempo era pupilla 
e creada delles. 

A tia delia pruden¬ 
temente impede que o 
romance se estenda 
mas não consegue des¬ 
fazer a impressão que a 
sua sobrinha tivera do 
joven titular. ' 

Em viagem para o 

front Turco-Russo, o 
regimento do principe 
Dimitri acampa para 
passar a noite, nas cer¬ 
canias da villa e o jo¬ 
ven nobre, novámente, 
visita os seus parentes. 
Elle não é mais o inno- 
cente joven de outros 
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kxpncara a sua situação e lie 
almente haverá de lhe olfe- 
a protecção do seu 


nome e 
a honra. Mas, quando o trem 
» a á estação, e a afflicta ra- 
a bate á janella do 


comparti- 
o, Dimitri está muito embria- 
e preso aos encantos de uma 
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companheira de viagem para dar 
attenção a uma pobre camponeza. 

Puxa a cortina ante o desespero 
da infeliz joven... 

Desconsolada com a morte do 
seu filhinho, Katusha cáe de de- 
gráo em degráo. 

Sua belleza tinha resistido a tris¬ 
tezas e provações e, em breve, ella 
estava entregue á vida de desregra¬ 
mentos — haVia-se prostituido. 

O destino lhe tinha reservado 
outro golpe; Katusha é presa 
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e accusada de haver envenenado um ri¬ 
co commerciante para roubar. Esse mes¬ 
mo destino faz com que o príncipe Dimi- 
tri seja um dos jurados. Dimitri não só 
descobre que a accusação é mera cir- 
cumstancial como que a ré era Katusha. 

Elle concorda ter sido o maior culpado 
pela queda da rapariga e por isso plei¬ 
tea a sua absolvição. 

Sua eloquência é vã e a sentença foi 
Sibéria. 

Quando Katusha começa a grande jor¬ 
nada para o exilio. Dimitri está ao seu 
lado. Sua consciência o accusava de ser 
tão culpado quanto a rapariga pela situa- 
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compartilhar do seu desterro, 
ajudando-a em. tudo; ca¬ 
sando-se com ella como com¬ 
pensação parcial do mal que 
lhe fizera. 

Katusha reconhece o gran¬ 
de sacrificio de Dimitri, esque¬ 
cendo as maguas passadas e 
renascendo assim o antigo af- 
fecto. 

Mas, contem-se, o passado 
tinha-lhe deixado um futuro 

sem esperanças... 

Dando o braço a outro sen¬ 
tenciado, para dissuadir Dimi¬ 
tri, parte para o exilio, num dia 
de grande tempestade de neve, 
na cavalgada sombria dos con- 
demnados... 
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nar os papeis, dando-òs a 
figuras de destaque na cinc- 
malographia “yankee’* como 
o são a formosa Dolores Del 
Rio e o correcto galã Rod La 
Rocque. 

Ambos, em suas partes, 
ás quaes se adaptaram coni 
facilidade, exhibiram traba¬ 
lho perfeito, comprehensão 
absoluta dos typos creados e 
uma caracterização notável 

— que se evidencia ho final 
da producção — na transfor¬ 
mação assombrosa da meiga 
Katusha — na mulher perdi¬ 
da — e do Principe Dimitri 

— culpado e arrependido se- 
ductor. Eis a trindade va- 

Hosa que a United Artis. 
ts reuniu em uma pel- 
licula — fazendo-a 
assim grande e al¬ 
tamente artís¬ 
tica. 
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UMA TRINDADE DE VALOR 

Edwin Carewe, Dolores Del Rio P Rnri *■ i 

La Rocque — director e eatrellas do film das' üel " a naturalidade d »s scenas, dirigi- 
" Resurreição" - formam uma trindade <fe aeu cercbro fecundo, 

excepcional valor artístico e que são resDon „ m „ T" 1 ’ ao , filmar “Resurreição", teve 
saveis pelo exito que esta peilicula 25 eTtraTrlL^T' “ ma f ‘ el ‘™ d “eçâo da 
cançado, em toda parte. Edwin Carewe o “ J ,™ obra d » Conde Leon Tolstoi 

SdfY dÍrMtor da Pellicula ' é “ nb e- (iS ? c r Ím r maÍS Wla das tr ‘ ! 

«Wa »m‘c»nho“s t ria ir? na admiravcl , 

p.00 do seu temperamento artístico e que se iór, Edwt^trrit^^e^^J 

J^[A_ obra prima ha 
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PRISCILLA DEAN 
JOHN BOWERS 
WALTER LONG 
LUKE COSO RA DY 
SYD CROSSLEY 
ERNIE A DA MS 
RAYMOND WELLS 
MARIE PERCIVALE 


Rita Solano . . 
Maclyn Mills . 
Hernandoz . . 
Capitão Blunt 
O chauffeur . 
O “Rato” . . . 
Joé Hespanhol 
A velha índia 


pois a casa do velho Solano estava sempre sendo as¬ 
saltada, ás horas altas da noite, por um grupo de 
mariolas, cujo chefe, um tal Hernandez, acreditava 
ter o antigo corsário um grande thesouro occulto, 
não sabendo bem onde. 

Certa noite, através de uma janella da casa, re¬ 
cebeu o velho um tiro em pleno peito, fallecendo logo 
alguns momentos depois. Antes de exhalar o ultimo 
suspiro, deu o moribundo as necessárias explicações 
á sua velha creada — que toda a sua fortuna, se¬ 
gundo constava do seu testamento, ficava para sua 
neta, Rita Solano. 

Em vista disso, quando, alguns dias depois, re¬ 
cebeu a senhorita Solano noticias de tão súbita he¬ 
rança, grande foi a sua surpresa, especialmente por¬ 
que nem sequer sonhava de ter tido um avô e mui¬ 
to menos que este lhe tivesse reservado, inespera¬ 
damente, bom quinhão dos seus haveres. 

Ao chegar, porém, á propriedade do avô, mais 
surprehendida ainda ficou Rita Solano, ao abrir 
uma caixa bolorenta que lhe entregara a velha crea¬ 
da, dentro delia encontrando apenas uma collecção 
de trastes antigos e um mysterioso papel que ne¬ 
nhuma significação tinha para a moça. Mas o '“ca¬ 
pitão" Blunt, um velho naveeante de alto bordo, o 
mesmo que havia conduzido Rita á “Casa Solano", 
ao dar com os olhos no documento, atinou logo com 
o que tudo aquillo queria dizer. Bem razão tinha o 
povo em affirmar que o velho Cesar Dossuia fortuna 
enterrada. O mappa em questão, deixado á sua ne- 


casa própria, vivia entregue á mais completa reclusão. Na sua mocidade, se- 
gundo falava o povo, o velho Solano havia sido um homem de vida agitada, af- 
firmando alguns que o alquebrantado ancião fôra, quando joven, um dos mais 
temíveis piratas de alto mar. E essa ultima versão parecia ser um tanto verdadeira, 


ta, era nada mais nada menos que um roteiro do thesouro, es- 
condido entre as penedias da ilha de Santa Isabel. . 

Estavam ambos a discutir uma viagem de exploração a ilha 
que ficava perto, quando se apresenta em casa um Sr. Mills, qut 
no seu papel de advogado, vinha fazer a cobrança judicial de 
uma velha conta. Porque sympathizasse com a rapariga, come 
também porque da descoberta do tal thesouro resultam o iec ^ J 
mento da antiga pendenga, resolveu o joven causídico, com 
chauffeur, acompanhar a moça nessa expedição em busca ac 
desconhecido. O “capitão” Blunt, conhecedor dos mares, os leva- 

ria<1 iS que mysteriosamente desap- 

parece o roteiro das mãos da senhorita Sdano. Por fe ]i cidade c 
velho “caoitão" conhecia a ilha, a palmo e Ia chegados, nao lh . 
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QUAL FOI 0 MELHOR ARTISTA DO ANNO? 


QUAL A FABRICA QUE APRESENTOU 
MELHORES PRODUCÇOES? 

1 # — United Artista. 206.760 vo 

2“ — Metro Goldwyn. 183.242 ’ 

3 o — Paramount. 147 301 ’ 


QUAL FOI A MELHOR ARTISTA DO ANNO? 


Ramon Novarro 


2* — Rudolph Valentino 
3* — John Gilbert.. .. 


2 o — Norma Shearer 


QUAL FOI O MELHOR FILM 


DO ANNO? 


QUAL O DIRECTOR QUE 
NOTABILISOU? 

Cecü B. De Mille. 

Eric Von Strohoin. 

Erneat Lubitsch . 


Varieté 
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% Marietta JMillner é unia linda viennense 
•importada" recentemente pela Paramount. Es¬ 
ticou em “Drums oí the Desert", e durante a fil¬ 
magem só se entendeu com o director por intermédio 
de um interprete. Marietta será a “leading lady" de 
Thomas Meighan em “We're All Gamblers”, o ultimo 
film que James Cruze dirigirá para a Paramount. 

rj Com Douglas Mac Lean em ‘'Soft Cuslüons", 
da Paramount, trabalham Noble Johnson, Sue Ca* 
rol. Wade Boteler, Nigel de Brulier, Harvey Clark 
e Frank Leigh. 


HARRIET MATHEWS 


* Já não será mais 
Willman o director de 
“Beau Sabreur”, a conti¬ 
nuação de “Beau Geste”, 
que a Paramont vae fil¬ 
mar, mas John Waters, 
director dos últimos films 
de Jack Holt. 

* O ultimo film de 
Buck Jones para a Fox 
chama-se “Blackjack”, e 
nelle o querido vaqueiro 
da téla tem Barbara Ben- 
nett por heroina. 

* A heroina de Harry 
Langdon no seu proxi- 
mo film para a First Na¬ 
cional será a lindíssima 
Gladys Mc. Connell, uma 
das “baby stars” de 1927. 

Outra “baby star" que 
tem feito successo é Nata- 
lie Kingston —mal termi¬ 
nou um papel ao lado de 
Milton Sills, em “Fra- 
med”, da First National, 
foi chamada para o papel 
principal em “The Har- 
verster”, da F. B. O. As 
“baby stars" progridem... 


X O novo "teani” de comedia da Paramount, 
formado por George Bancroft e Chester Conklin, es¬ 
treará com “Tell It to Sweeney", sob a direcção de 
Frank Strayer. 

Mary Brian está no elenco. 

Rí Janet Gaynor é a principal figura feminina 
no elenco de “Two Girls Wanted", que Alfred Green 
dirige para a Fox 

Janet acaba de conquistar louros com o seu tra¬ 
balho em “Seventh Heaven", da mesma marca. 


RU TH PERRINE 

Ri Ruth Taylor é a heroina de Reginald Denny 
em "Out All Night”, da Universal... 

Rí H. B. Warner, Carme! Myers e Anua P. 
Nilsson estão no elencc de “Sorrel and Son”, que 
Herbert Brenon está dirigindo para a U. Artisls. 

B1LLY DOOLEY e as “ pequenas " de circo 
da Christie ... 


P E G G Y HYDE 

* Patsy Ruth Miller, 
Gertrude Astor e Allan 
Brooks são os principaes 
no cast de “Shanghaied", 
da F. B. 0. 

Ri Hobart Henley foi 
contractado pelo First 
National para dirigir 
quatro films, o primeiro 
dos quaes será “The Crys- 
tal Cup”, com Dorothy 
Mackaill no papel princi¬ 
pal. 

R! Quando terminar o 
film em que está traba¬ 
lhando com Ronald Col- 
man, Vilma Banky pas¬ 
sará a ser a estrella dos 
seus proprios films. O 
primeiro será “Chains”, 
da lavra de Francês Ma- 
rion. 

Ri Kathleen 0’Connors, 
viuva de Lynn Reynolds, 
que se suicidou recente¬ 
mente. annuneiou a sua 
intenção de voltar á 
téla. 


Ha films - e films bons: Estes são sempre METRO-GOLDWIN-MAYER ou 
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engo as pnnceaa1^,L . Si” de Pap ? V °’ ~ "um velho sola 

hia. numa situação de tutefada e cr "da - solteironas ' Em sua com 

iga, filha de camponezes e orphã, que ellas hTvfam°coíhV| 0 ’ m °'! ava uma linda ra 
I OS seus principios rigorosos Ratiish, ju , colhido e educado de accôrd. 

campos, que o príncipe Dimitri Neckhludorsoh 3 t”,? "“"l 6 deSSa humilde fl ° 
■ m ^ ue chegou á aldeia de Papavo de passeem" ' 0 daS pnncezas ' encontrou n< 

uma alma tao mgenua quanto Katusha, e não tardou^uè amCtoma^oTd! 

P^r^ron^lksvagu^mTr^f 05 “ l0ng ° S PaSSCÍ ° S 

de E essa amizade foi crescendo, crescendo atóTa C nsformar° CÍda ' 
sentimento de, ou categoria * tão , transf ormar-se em 

Tjk P rios Protagonistas tinham a conscienda^reaM ^ a 6 " 1 ° S Pr °" 
'Jm Prmcezas, é obvio, não podiam tã" susoeh r ^ ^ ü 6 ' í* S 
W era Katusha uma simples camponeza’ c paltar da verdade - Nao 
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h duas marcas do momento cinematographico: METRO-OOL 9 WÍN 
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Rod La Rocque 
Dolores dei Rio 
Marc MacDermott 
Lucy Beaumont 
Vera Lewis 
Clarissa Selwynne 
Eve Southern 
Conde Ilya Tolstoy 


Dimitri Nekhludof 
Katusha Maslova. 
Major Shoenboch- 

Tia Sophya. 

Tia Marya. 

Olga Ivanovitch .. 
Sonia Korchagin.. 
O philosopho. 


vo para com o Senhor? Entretanto, com os dias, nao deixou de ines parecer cunu- 
sa, causando-lhes uma apprehensão que ellas próprias não saberiam explicar, a 
assiduidade como os dois jovens se procuravam. Já então o príncipe Dimitri e Ka¬ 
tusha sabiam o que eram as ansias do amor e no dia da Santíssima Trindade toram 
juntos á margem do rio atirar á corrente as coroas de flores que haviam entreteci¬ 
do, seguindo assim o rito que a tradicção impunha aos amantes. Mas os exames de 
Dimitri o chamavam a Petersburgo, não tardou que elle deixasse a aldeia de Papa- 
vo promettendo, no entanto, a doce creatúra que ficava a morrer de saudades, voltar 
logo que os seus deveres permittissem. A admissão de Dimitri no regimento dos 
Guardas Imperiaes, marcou o inicio de uma nova etapa da sua vida. Encontrou-se de 

súbito num mundo completamente diverso daquelle em que até en¬ 
tão vivera. A principio sentiu-se mal na sociedade daquella moei- 
dade turbulenta e intemperante constituida pelos officiaes seus ca- -Oj\ 

maradas; mas cedo se convenceu de que sob pena de tornar-se uma I - Jf 
excepção nada favoravel á sua carreira, elle teria de beber, jogar, ter 
amantes, dissipar, como todos os outros. Dentro de poucos mezes, mwi 

o príncipe Dimitri era inteiramente outro, physica e moralmente. 

Katusha,cuja imagem nos primeiros tempos vinha frequentemente jWm fnS 

(Continua no fim do numero) f(w \ J 
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OS MAIORES TRIUMPHOS DO "ÉCRAN", NESTES ÚLTIMOS ANNOS, SÂO DA METRO-GOLDWIM-MOTE! 
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Celio (Nictlieroy) — Georgette, R. Bella Cin¬ 
tra 315, S. Paulo. Lucy nem chegou a ser filmada 
numa seena, por isso... 

Sim, vencerá! 

Kino-Amanto (Porto Alegre) — Lily, 23 rue 
de Liège, Paris VIII. Evelyn Brent, Paramount 
Studio, Maralhon Street, Hollywood, Califórnia. 
Anne, Christie Studio, Sunset Blvd. and Gower 
Street, Hollywood, Califórnia. Barbara, Metro Gol- 
dwyn Studio, Culver City, Califórnia. Não tenho o 
do cutro, no momento. 

Oiympia — Ramon, J. Gilbert e Ricardo, Metro 
Gcldwyn, Culver City, Califórnia. Ben Lyon, First 
National, 363 Madison Ave., New York. .Reginald, 
Universal City, L. A. Califórnia. Barthelmess, First 
National, Burbank, Califórnia. Não sei o de Conway 
e as perguntas são até cinco... 

M. M. Shaio (Rio) — Não entendi o seu pseu- 
donymo. Não sei por onde anda o Mahlon. Theodore 
Vcn Strohein? Não conheço. Será Thheodore Von 
EIL'? 1722 1/2 La Palmas, Hollywood, Califórnia. 
Mario Marano, in care of Dallas Fitzgerald, Taft 
Building, Hollywood, Califórnia. 

Ben Hur (Rio) — 1' Eddie Polo, Cine Florida, 
Buenos Aires; Argentina, mas não é certo. Põe o 
seu endereço no enveloppe, para a devolução de sua 
carta, caso não for encontrado. 2" Sim. E’ apenas 
uma denominação da Universal. 4* Metro Goldwyn 
Studio, Culver City, Califórnia. 

E. Carvalho (Rio) — Georgette, R. Bella Cin¬ 
tra 315 S. Paulo. "Fogo de Palha" no Império. Não, 
parece que vae passar mesmo. O Rialto ainda an- 
nuncia. 

Brunelle Girl (Bahia) — E* um novo artista. 
Figura em "Children of Divorce" da Paramount, 
com Clara Bow. E’ o mesmo. Vou indagar como é 
isso, mas ha films da First agora, distribuídos pela 
agencia da Metro Goldwyn. "Sangue e areia" é um 
bom film. Arlette, Paramount Studio, Marathon 
Street, Hollywood, Califórnia. 

Valentim do Pará — Não sei o endereço de Cul- 
len, actualmente. Malcolm não tem fabrica certa 
O seu endereço é 6043, Selma Ave., Hollywood, Ca¬ 
lifórnia. Raymond é novo e ainda não temos este 
dado. Mas elle e Ramon foram entrevistados, fique 
descançada. 

A; 'J ibiriçá (S. Paulo) — Buster é apenas o seu 
appelhdo. Vivian e Lillian são differentes. Allan 
Forrest, Fox Studio, Western Ave., Hollywood, Ca- 
íforma. Idem Kathryn Perry. Não tenho o de Has* 
tings e o de Mabel. 


Ad. de R. Dix (Ouro Fino) R. Dix, Paramount 
Studio, Marathon Street, Hollywood, Califórnia. 
Ronald Colman, Goldwyn Productions, Ince e Was¬ 
hington Blvds., Culver City, Califórnia. Aileen, Me¬ 
tro Goldwyn Studio, Culver City, Califórnia. Wm. 
Boyd, De Mille Studio, Culver City, Califórnia. Dos 
outros, não sei agora. 

Mary (Rio) — "Fogo de Palha”, se já não está 
sendo exhíbido, vae ser muitíssimo breve no Império. 

l/071 (R. Preto) — "A Esposa" está agora para 
ser distribuída pela Universal. Olhe lá, tem que sa- 
hir cousa boa. Agora é qualidade de que precizamos. 

Bandeirante — Já pensou bem em que negocio 
vae metter-se? Deve estudar e cercar-se de gen¬ 
te honesta e competente. O argumento ou a historia, 
podem ser qualquer cousa, mas o importante é quem 
vae 8cenarizar. Não confunda "scenario" com "mon¬ 
tagem". E’ indispensável uma boa photographia. 
Artistas adaptados aos papeis. Não vá além de 15 
entendeu? Poderia dizer o nome do tal rapaz. Guar¬ 
darei segredo. Algo que desejar saber, estamos as 
ordens. 

Homero Galváo (Recife) — Temos todos, in¬ 
forma-me a gerencia. Mil réis, cada um. 

Moysés (M. Aprazível) — Não sei do que se 
trata a respeito de nomes desconhecidos etc. E’ fa¬ 
vor repetir. Como sabe, eu fui obrigado a secreta¬ 
riar a revista durante algum tempo e houve aqui 
um substituto. Billie Dove, First National Studio, 
Burbank, Califórnia. Carlyle Blackwell já foi em¬ 
bora . Para ser artista, como Moysés, é precizo... 
ser artista! 

Ruth (New York) — Porque não o avisou? 
Agora é tarde. 

A. Barbosa (Jaboticabal) — Você é um bom 
typo, rapaz, mas a única cousa que posso saber é 
guardar aqui os seus retratos. Ficam no “Cinearte 
Archivo". 

Exilada (Campinas) — Chama-se Walter Pid- 
geon. 

S. Rosa (Rio) — I a Está no numero de hoje. 

2° Idem. 3’ Quando alguém o adquirir... 4 o Falta 
de casa. 5 o E 1 cedo. Ha muitas a ser publicadas. 

Sandy (R. Preto) — Foram palavras de quem 
eBteve aaui no meu logar, mas estou de accordo. 
Agradecido pelas palavras a nossa revista. Acho de 
generos differentes. Gostei mais de Beau Geste. 

Dalila (S. Paulo) — Posso publicar na pagina 
dos leitores, a secção de "Cartas para o Operador"? 

Reconhecida (Caçapava) — Já foram publica¬ 
das. Quer um retrato de Clive? Pois vou publicar. 
164, Ouvidor, Rio de Janeiro, Brasil. 

Severo Costa (J. de Fóra) — Faz o pedido e 
não envie sello algum. Envie, é preferível, uma vis- 

ETHLYN CLA1RE 
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tem a fazer. O passo é difficil, mas coragem! Conte 
commigo! E parabéns! 

iZÍ m JÍ h ° (RÍ0 ! ~ Dou S ,as ' United Ar- 
tists Studio, N. Formosa Street, Hollywood, Califor- 
ma. Sim, pode ser. 

Zj/aJRio) — Vilma, S. Goldwyn Prods., Was- 
mgtcn BNd., Culver City, Califórnia. Norma Shea- 

rer ' Br, Zn ™ "T,M UdÍ0 ,’ Clllver City ’ Califórnia. 
/> ato Colossa / (Mar de Hespanha) — 1" Só se 

exhibem os escolhidos. 2" Sim, pára dois films i™ 

emquanto. 3' Nao supprimiu. Não diz isso, é neces- 

ta calma* 1108 7f,r k ' tla nossa «*#o paulis- 
ta, calma. Nada filmaram mais. Dolores War- 

"•a Sunset Blvd., Hollywood, Califor- 

Nada^le „ff' 0S ’ Umv r 8al City - L - A- Califórnia. 
Nada de offensa, gosto dessas opiniões. 

em Pura /"L D '° UI,laS (S | Paulo) — Já Publicamos 
em / 0,0 tndos.. . scenas do fiim. Breve na capa. Man- 

tS ' 1 ' UnitedI Artista Studio, N. Formosa 
Stuet, Hollywood, Califórnia. 

Paulista da Gemmo (S. Paulo) _ Diriia-se á 

>mmenso as suas palavras. 

i 0 n í ’l ’ ha <Pe,otas > ~ Este m <n» substitu- 
P ela <l ue vejo andou muito “Flesh" Madeline 
Wac_- Sennett Studio, Glendale Blvd., íos Anoeles,’ 

í v°!.'" a ' B '; yant ’ Jl este momento, United Studio! 
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em Supplicio" e outros. Os americanos começaram 
com films medíocres, ao passo que comnosco não acon¬ 
tecerá o mesmo, pois o nosso Cinema já conta com 
bons amigos que nunca hão de desamparal-o, e pelo 
contrario, devem lutar pela sua victorla. 

Então os nossos artistas não têm também os 
“fans”, que quasi sempre são os verdadeiros amigos? 

Portanto, productores Brasileiros, a força de 
vontade lhes trará glorias no futuro. — Vós tendes 
tudo pela vcssa victoria; primeiro, a bella natureza de 


FILMAGEM BRASILEIRA 
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0 nosau leitor D. C. gosta de 
Clara Bow e de imitar Douglas 
Fairbank8 ... 


E ao magico poder de teu sorriso, 
Transforma-se-me a vida em paraiso, 
Não venho com blandícias de impostor 


“Varieté” ou “Sandy”? — Pois já não temos 
os films “A Esposa do Solteiro” — “Vicio e 
Belleza”, sendo que este ultimo, aqui, bateu 
vários "records” de bilheteria e bem assim 
“Aitaré da Praia”, incluindo “Corações 


Encantadora estrella do Cinema, 
Heroina de romances delicados, 
Princeza russa, venho sem phraseados, 
Fazer-te a minha confissão suprema. 


Opposta ao vicio de mentir, minha alma 
Declina com prazer e infinda calma: 

E’s Aileen Pringle, meu segundo amor! 


LYBILL e PRIMINHA, de Porto Alegre, 
são estrellas da Kodak-Film... 


Em teus formosos olhos esverdeados, 
Reside a graça que ha de ser o thema 
foos inspirados versos com que em poema 
Hão de exaltar-te os vates namorados. 


MARY POLO 


nossa Patria, segundo, a influencia dos “fans” 
e terceiro, o auxilio de CINEARTE. Pretendo 
ainda ver um dos nossos filmB revolucionando 
o mundo inteiro. Avante, pois, Brasileiros. O 
que precisamos ainda é publicidade e distribui¬ 
ção dos nossos films em todo o mundo. Viva 
os nossos productores, artistas e auxiliares. — 
Tres hurras á nossa Cinematographiat — 
Consuelo Samaniegos. (Curityba). 


o povo deste querido Brasil. — Por que não 
havemos também de vencer assim como ven- 
ceram os americanos... Não haverá por acaso 
films americanos inferiores aos nossos? Não 
acha, por exemplo, que é preferível assistir um 
film de Bruno Mauro ou Georgette Ferret aos 
films de Tom Mix e outros tantos como elle? 
— Os films deste ultimo servem sómente para 
platéas populares que pouco entendem de cine- 
matographia. E a meu ver, qual o Brasileiro 
que presa sua filmagem, que não admira o 
grande talento de Bruno Mauro? 

No tempo em que os nossos Brasileiros, 
sem excepção de um, souberem admirar a arte 
cinematographica e o valor dos nossos artistas, 

estou certa de que elle será 
o primeiro a ser proclama¬ 
do um dos verdadeiros “as¬ 
tros” da nossa téla. 

Por que razão não po¬ 
demos dizer que possuímos 
bons artistas, dentre os 
quaes Jota Soares, Geor- 
g e 11 e _Ferrret, Eva Nil, 

Bruno Mauro, Lilita Rosa, 

Euclides Jardim, Almery 
Stevens e outros grandes 
talentos que terão futura¬ 
mente os seus nomes gra¬ 
vados na historia de nossa 
Arte Cinematographica. 

Não temos 


GOSTOU DO “GUARANY 


Sr. Operador: 

Assistí, aqui, no dia 25, a exhibiçfto d’“0 
Guarany”, e, para quem já tenha viito algumas 
A n x, v . producções brasileiras, esta 
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mbem ie cór toda é verdadeiramente aurpre- 
a collecção de hendente! Nunca pensei 
ti Cinearte , \.. em assistir a um trabalho, 

noBso, tão perfeito. 

-““I Esta producção da Ca* 

I pellaro, ê devéras digna de 

percorrer alinha daPara- 
mount, como Super. 

E’ um film que todo o 
exhibidor deve procurar 
obter para exhibil-o. Fará 
successo em toda parte., 
Aqui, agradou mais do que 
o “Alma Cabocla”, da Pa- 
ramount. Depois que o as¬ 
sisti, acho que o nosso Ci¬ 
nema vae mesmo avante. 

Pery, está um colowoi 
Parece até um artista ja 
estrello! Representa com 
uma naturalidade aurpre- 

Nunca vi um artista 
nosso representar assim. 

(Continua no fim do 
numero) 


Severino Uchôa e 
Waldemar Paiva, 
de Alagoa Grande, 
Parahyba 


por acaso 
Directores competen¬ 
tes como Almeida Fle¬ 
ming, Humberto Mauro e 
outros, assim como a valio¬ 
sa ajuda de CINEARTE, e 
seus distinctos redactores, 
que são os melhores ami¬ 
gos da nossa filmagem? 

Por ^ ue não podemos 
fazer uma producção como 

















i tivera 
gracio- 
e o ga- 
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da, receioso de ver terminado o seu 
esplendido negocio que tanto lhe 
rendia. Além disso, elle cortejava 
a bella Nita e não queria, por cou¬ 
sa nenhuma, ser afastado do seu 
posto de galanteador. 

Já uma occasião Tom se vira 
obrigado a repellir os galanteios 
do bandido feitos á Nita, quando 
em visita á casa do amigo a moça 
■levara, a pretexto de uma gulosei¬ 
ma para o garoto, um lindo bolo 
feito, porém, para o destemido 
cow-boy”. Tommy apesar da sua 
affeição pela filha do chefe das di¬ 
ligencias, fugia sempre que e 11 a 
chegava ccm medo que ella qui- 
zesse dar-lhe banho. 

, Estavam as cousas nesse pé: 
Tom meio encantado pela sua lin¬ 
da amiguinha, Tommy sempre 
medroso da agua e Carròl receioso 
de perder o sèu logar como chefe 
das diligencias, quando a compa¬ 
nhia de transportes annunciou 
uma concurrencia na qual vence¬ 
ria aquelle que mais rapidamente 
vencesse uma determinada distan- 
(Continua no fím do numero) 
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do Tommy, tão pequeno, tão alegre, ig 
dos golpes successivos do destino ama 
bre a sua loura cabecinha. 

Pascal ao morrer deixou a Tomm 
heranças pesadas; o seu posto arriscadis 
o filho, difficil encargo para quem nunci 
armlia. Felizmente lá estava sempre a 
sa Nita que, principalmente depois qu 
roto passara á guarda de Tom, affeiço 
Ine, particularmente... 

Em visto dos repetidos assaltos os 
das minas resolveram pedir a uma grand 

panhia . de 
gencias qi 
masse con 
t r a n s p 
f tes, afim 

hibir taes 
^ sos, uma ví 
C arrol era 
tente para 
freal-os. K 
Morley, o 
dos assalt 


llliTIMS TRIliM 


. O cavallo mais veloz, a garrucha mais certeira, o sorriso 
WL mais sympathico eram attributos do conhecido Tom Dane, que 
jjj vinha do Oeste em busca da villa Carson, a chamado de Jasper 
UI Carrol, dirigente do serviço de diligencias. 

^ Carson era uma villa pequena, rodeada de minas de ouro e. 
oor isso mesmo perigosissima, infestada de salteadores. Numa 
semana já havia desapparecido das diligencias uma quantia fa¬ 
bulosa, surrupiada, mysteriosamente, pondo em risco a vida de Jasper Car¬ 
rol e a reputação do sub-delegado Pascal. 

Este vivia em companhia de um filhinho, o garoto Tommy, travesso, tra¬ 
zendo em constante sobresalto a linda Nita, filha de Carrol que ajudava a 
creal-o a despeito das suas peraltices. O lindo traquinas já não tinha mãe, 
arrebatada no verdor dos annos aos carinhos amantíssimos do esposo. 

Dirigia-se, pois, Tom para Carson attendendo ao chamado do amigo, 
quando ao passar pela casa de Nita ouviu disparos dos salteadores feitos con¬ 
tra Pascal. Impávido correu em soccorro do amigo, chegando, porém, tarde. 

ncontrou-o fendo, quasi agomsante, tendo apenas tempo de transportal-o 
para junto do filhinho onde veiu a fallecer, deixando sósinho no mundo o lin- 







AFINAL HOUVE UM CLAS¬ 
SIFICADO. MAIS UM BRASI¬ 
LEIRO QUE VAE PARA HOL¬ 
LYWOOD. QUE A WESTERN 
AVE. LHE DÊ SORTE E O 
MONTMARTRE MURMURE... 
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MARGARET QUIMBY, DA UNIVERSAL, 
EM SEUS EXERCÍCIOS. PÕE ENA 
GREGORY “KNOCKOUT” TENDO 
__ LOLA TODD COMO JUIZ._ 
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(FIG LEAVES) 


Seja ou não verdade o 
Darwinismo, o certo é que a 
raça humana, quando cen- 
tralisada nos dois primeiros 
typos que deram inicio a 
esta familia de macacos in- 
telligentes que vem, reorga- 
nisando o mundo, devia 
contentar-se mesmo com a 
lenda dos tempos. 

Mas surgiram as pri¬ 
meiras agglomerações hu¬ 
manas, com as suas visinhas 
mexiriqueiras, suas coma¬ 
dres linguarudas e já não 
era possivel a uma senhora 


ansiedade d e elegancia 
que é um nunca acabai. 

Senão vejamos o que 
se passa no lar de Adão 
Smith. 

Outrora o hirsuto 
Adão no Jardim das Deli¬ 
cias. entregava-se ao “dol- 
ce far niente” dos primiti¬ 
vos tempos, ora deleitan¬ 
do-se com a contemplata- 
ção dos campos verdejan¬ 
tes, ora empenhado em li¬ 
geiras questões com a sua 
Eva, que longe de obede¬ 
cer os mandos do Senhor, 
azucrinava o seu pacato 
companheiro pelo simples 
prazer de o ver irritado. 

E lá vem um dia, ap- 
parece em pleno jardim a 
serpente insidiosa e per¬ 
versa, não tardando mui¬ 
to a fazer crer á Eva a fu¬ 
tilidade de viver ali entre 


(Termina no fim do 


numero); 


temunhos dessa éra, a mulher vivia 
como vive hoje — a pedir roupa... 
roupa... roupa sem que nunca se 
contentasse com o que tinha. 

E, como a historia se repete, 
continuam ainda hoje com a mes¬ 
ma cantilena de sempre, com exce- 
pção, está visto, de umas poucas se¬ 
nhoras, a quem os maridos inves¬ 
tem do cargo de suas próprias the- 
soureiras, isto é, thesoureiras que 
cortam e cosem as suas roupas, el- 
las mesmo. 

Na maioria dos casos, porém, 
a cousa não mudou muito de figura. 
A mulher primitiva, evolucionaria 
ou revolucionariamente, transmit- 
tiu á sua irmã dos nossos dias 
aquella ansia insaciável por tudo o 
que a moda crea, sem a menor com- 
miseração pelos “cobres” dos míse¬ 
ros “Adões” que muitas e muitas 
vezes se arruinam levados pelos ca¬ 
prichos despropositados de uma es- 
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americana declarar que, á vista da ausência 
quasi completa do elemento amoroso, o film 
podia ser classificado como proprio para ho¬ 
mens. Mas engana-se o meu collega “yankee” 
— “Beau Geste” empolgará as almas masculi¬ 
nas, mas também serão sem conta as cabeci- 
nhas transtornadas pela belleza da historia de 
sacrificios dos tres irmãos. 

Herbert Brenon trabalhou no “scenario” 
em companhia de Paul Schofield, e ambos fi¬ 
zeram questão de seguir fielmente o romance 
de Percival Wren. O film inicia-se de modo 
magistral, deixando logo o publico extrema- 
mente interessado pelo resto, seja elle bom ou 
máo. Aquelles soldados immoveis, o forte si¬ 
lencioso, trágico, o corneteiro desapparecido, 
o tiro mysterioso, e depois as chammas devo¬ 
radoras contribuem para o notável “suspen- 
se”, habilmente sustentado por Brenon atra¬ 
vés de todo o film. 

Depois a acção retrocede, recua vários an- 
nos, e então tem inicio a parte mais fraca, o 
episodio infantil, que assim mesmo está bem 
feito e dirigido com muito sentimento. Segue- 
se a historia do roubo mysterioso, a joia que 
desapparece. Eis aqui uma scena que não me 
causou bôa impressão — palavra que pensei 
que a mesa ia desapparecer quando Alice Joy- 
ce mandou apagar as luzes... 

Dahi por diante começa realmente o gran¬ 
de film que é “Beau Geste”. Os tres irmãos 
na Legião Estrangeira — a separação, dois 
para um lado e o terceiro isolado — o sargento 
carrasco, si bem que o melhor dos soldados — 
os ataques dos arabes — a conspiração no for¬ 
te — o castigo dos revoltosos — a canção da 
marcha da Legião Estrangeira — a guarnição 
dizimada — o aproveitamento dos cadaveres 
— que scenas formidáveis, estupendas! 

A morte de Ronald Colman e o funeral 
que lhe presta Neil Hamilton, ao tocar a cor¬ 
neta muito de leve para que ninguém mais es¬ 
cute, são duas scenas como poucas tenho vis¬ 
to. O film é todo assim — uma serie inexcedi- 
vel de bellas scenas, bellas pela expressão dra- 
matica e pelo aspecto pictorico. “Beau Geste” 
é um “Beau Film”! 

Herbert Brenon tem nelle o melhor tra¬ 
balho de sua carreira. O seu deserto, com to¬ 
das as scenas nelle passadas, vale bem a im- 
mortalidade... 

No que diz respeito a representação, não 
é menos notável esta producção da Para- 
mount. A mais surprehendente das interpreta¬ 
ções é a de Noah Beery. E’ difficil, é impossi- 
vel que no futuro elle consiga igualar siquer a 
sua caracterização como sargento Lejaune. 
Está formidável de realismo o seu trabalho. 
Noah é para “Beau Geste”, o mesmo que Vi- 
ctor Mac Laglen para “Sangue por Gloria”. 
Ronald Colman, Neil Hamilton e Ralph For- 
b er — eis os tres irmãos! Ronald, o melhor dos 
tres, e o mais sympathico por força do seu pa¬ 
pel — Neil, num trabalho sentimental ao ex¬ 
tremo — Ralph, um novato de grande iuturo. 
Qualquer dos tres está magnifico. William Po- 
vvell é bem o homem trapasseiro, velhaco, pa¬ 
tife... Victor Mc Laglen num pequeno papel. 
Alice Joyce, bella no seu papel aristocrata, 
e Mary Brian muito bonitinha. Norman Tre- 
vor é um typo real de militar fino. Apparecem 
ainda Paul Mc Allister, Donald Stuart, Geor- 
ge Rigas, Bernard Siegel e outros. Photogra- 
phia magnifica de J. Roy Hunt. 

Cotação: 9 pontos. 

Passou em “reprise” o celebre film “ O 
medico e o monstro” de Tnhn Ra rrumnrp 
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“A voz do Sangue” — The Necessary 
Evil — First National — Producção de 1925. 
(Serrador). 

Uma historia regularmente “scenarizada”, 
dando logar a situações verdadeiramente notá¬ 
veis, mas dirigida soffrivelmente por George 
Archaibaud. Imaginem os leitores que para Ben 
Lyon casar com Viola Dana são precisos, nada 
menos, quatro casamentos e tres mortes. Abor¬ 
recem também aquelles dois phantasmas. 

Só De Mille sabe fazer aquillo. Gladys Bro- 
ckwell e Frank Mayo — a se metterem na téla 
a todos os momentos. Si ainda fosse só na pri¬ 
meira parte... No film apparece uma região des¬ 
conhecida, com um nome exquisito, Cholopan, 
que deve, á vista do ambiente apresentado e dos 
typos, ficar na America do Sul como os ame¬ 
ricanos imaginam. 

Thomas Holding tem um bom trabalho, 
cousa rara, aliás. Ben Lyon, coitado, sáe-se re¬ 
gularmente, apesar de andar ás voltas com dois 
phantasmas. Viola Dana, bonitinha. Apparece 
a mallograda Mary Thurman, e mais a “ane- 
cdotica” Betty Jewel, Martha Madison, Beack 
Cook e Arthur Housman num papel de villão. 

Cotação: 5 pontos. 


te. Anders Randolph e Wilfred Lucas, não só 
bons typos, como também representam a con¬ 
tento. Gostei muito de Allan Forrest. Está 
desembaraçado e soube-se portar dentro do 
papel que lhe coube. 

Foi uma surpresa para mim. 


IMPÉRIO 


“Paraiso para Dois”—(Paradise for Two) 
Paramount — Producção de 1927. 


Richard Dix é o conhecido heróe, que, para 
receber uma gorda herança, tem que casar den¬ 
tro de um determinado praso. Conhecidissima 
a historia, não? Mas desta vez é mais interes¬ 
sante, porque a esposa conseguida é de mentira 
—não passa de uma actriz contractada para 
remediar a situação. 

Desde logo se vê que ha muitas 
opportunidades para bôas scenas de comedia. 
De facto, ha no film pedaços interessantissimos, 
dirigidos magnificamente por Gregory La 
Cava, com o seu humor discreto e fino, e real¬ 
çados ainda mais pela interpretação de Richard 
Dix, Betty Bronson, Edmund Breese e André 
Beranger. Vocês gostarão do film. 


JAMES FINLAYSON, MARTHA 
SLEEPER E UMA OUTRA... 


Marc Mc. Dermott, impeccavel, o que já 
era de esperar. Lottie Pickford, Mme. Daumery 
e todos os outros, a contento. Algumas bôas 
scenas de sensação, como por exemplo aquella 
da passagem do cavallo pela ponte. Podem ver 
o film, mas não analysem muito o trabalho de 
Mary e considerem tudo como um film ame¬ 
ricano, com os seus ambientes cinematographi- 
cos. Está visto que se fosse uma producção al- 
lemã, muita cousa seria differente... 

Cotação: 7 pontos. 


Cotação: 6 pontos, 


GLORIA 


. Foi exhibido o “Sol da meia noite” da 
Universal, já passado no Odeon ha pouco 
tempo. 


“Estella Dallas” (Stella Dallas) — United 
Artists — Producção de 1925. 

Este é mais um film da United que demo¬ 
rou muito a chegar e foi prejudicado por isso. 
E’ um bello film. Não tem este valor do film 
moderno com scenas de puro Cinema. O seu 
valor se resume quasi na interpretação, que 
além de tudo* teve bella direcção. E’ um film 
commovente e bello estudo das emoções huma- 
nas. Não ha nada convencional, tudo é natural. 
Belle Bennett, Lois Moran, Ronald Colman 
e Jean Hersholt, admiráveis. Que bella scena 
aquella em que Belle e Lois vão jantar sozi¬ 
nhos! Direcção de Henry King. 

Cotação: 8 pontos. 


U{na producção da United Artist, reviven¬ 
do algumas paginas da historia ingleza. 

Qualquer film de “costume” exhibido 
actualmente, mesmo em se tratando de uma 
producção allemã, representa aqui um proble¬ 
ma com respeito á sua acceitação. Está provado 
de que o publico não aprecia devidamente esta 
especie de films. 

Depois ha sempre muitos erros, e levando 
em conta a bilheteria etc., torna-se difficil para 
fazer comprehender aos leitores onde está o va¬ 
lor. Este, porém, tem um erro grande e fóra 
de duvidas. E’ Mary Pickford no papel em que 
está. 

Todos nós gostamos de Maru nnntrnc 
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MONTY BANKY E RUTH DWYER ENSAIAN¬ 
DO O “BLACK - BOTTOM”... 


O ETERNO TRIÂNGULO... MARY NIXON, UM 
BONECO E O DIRECTOR EDWARD SLOMAN. 


nhada por Jack Holt. A sua actuação, satis¬ 
faz, muito embora eu saiba que em algumas 
scenas, elle representaria melhor. Raymond 
Hatton, vae bem, porém, nota-se ás vezes, um 
pouco de exaggero na sua gesticulação. Chris- 
tian Frank, Joseph Girard, Tom Santschi, 
Cap. Anderson e outros, são bons typos e to¬ 
dos vão regularmente. 

A parte feminina é representada por Ar- 
lette Marchall, a línda franceza que se acha 
contractada pela Paramount. O seu desempe¬ 
nho não agradou e parece deslocada. No mais, 
tiros, luctas etc. 

Cotação: 5 pontos. I . j 

“Ilha da retribuição” (The Isle Of Retri- 
bution) — F. B. O. — (Guará). 

“A ilha da retribuição” tem como enredo 
uma historia parecida com muitas outras que 
o Cinema já nos tem mostrado... O thema faz 
lembrar um pouquinho o do film “De fidalga a 
escrava”. Robert Frazer, deslocado. 

E’ verdade que elle não é um homem para 
enfrentar Victor Mc. Laglen, porém, no film, 
fizeram delle um covarde., O publico não se 
convence disto. O seu desempenho, entretan¬ 
to, não é máo. Victor Mc. Laglen está bom. 
Só não gostei muito daquella piteira, “a la von 
Strohein”. Lillian Rich, muito gorda e mais 
bonita. Mildred Harris, Inez Gomez, David 
Torrence e outros, a contento. Bôa photogra- 
phia e regular direcção. 

Cotação: 5 pontos. 

“Doido de sorte (Loco Luck) — Univer¬ 
sal — Producção de 1927. 

Uma fitinha regular, esta do Art Acord. 
Mesmo exhibida no “Central”, para aquelle 
publico pouco apreciador de Cinema, parece 
ter agradado bastante, pois a platéa riu por di¬ 
versas vezes. 

E’ uma historiasinha passavel e da qual 
Clifford Smith tirou algum partido. Art vae 
regularmente no seu desempenho. Quando as¬ 
sistia o film, ,lembrava-me ás vezes, de que, 
aquelle publico, do qual eu também fazia par¬ 
te, vendo aquellas façanhas todas de Art, não 
poderia, de fôrma alguma, imaginar o que elle 
e na vida real. Um rapaz fino, educado e 
de bastante linha social, como aqui deu provas 
quando de sua visita. 

Raven” e “Rex”, respectivamente, o ca- 
vallo e o cachorro de sua propriedade, são seus 
companheiros de trabalho nesta fita. Fay Wray, 
ma if outro lindo ornamento dos films 
da U , é a pequena. Aggie Herring está es¬ 
plendida. William A. Steele e Al Jennings são 
os villões. 

Cotação: 5 pontos. 


PARISIENSE 

“Fama e Proveito” (The Boy Friend) — 
M. G. M. — Producção de 1926. 

Não é film para qualquer especie de pu¬ 
blico. A Titinha, por exemplo, não ha de re- 
commendal-o... Talvez agrade muito a Celia, 
que é mais circumspecta, mais passadista... 

E’ um estudinho minucioso e delicado da 
gente de uma pequena cidade; e as ambições 
que os perseguem e fazem lutar por sahir do 
estreito circulo de suas actividades. Monta 
Bell mais uma vez prova que é o melhor dire- 
ctor de “charges”. A sua direcção è possuída 
de um tal espirito satyrico, que eu até fiquei 
com pena dos meus primos da roça. Que typos 
elle soube escolher! Como elle mostra a quéda 
moral de Gwen Lee! 

Ao lado dessas scenas, ha uma serie de ou¬ 
tras interessantíssimas pelo seu lado comico, e 
ainda ahi fica provado á sociedade a excellen- 
cia da direcção de Monta Bell. Bello discípulo 
de Carlito! Marceline Day muito bonitinha e 
representando bem. John Harron no “boy 
friend” vae muito bem. Os demais são George 
K. Arthur, Gertrude Astor, Ward Crane, 
Gwen Lee e outros. Recommendo o film aos 
apreciadores de uma bôa direcção. 

Cotação: 6 pontos. 

P A T H É 

“Amor é isso" (Loves Makes’ Em Wild) 
— Producção de 1927. — Fox. 

Albert Ray desde que se iniciou na arte de 
dirigir deu provas de bom ;negaphonista de 
comedias. Esta é mais uma destas fitinhas 
agradaveis, leves, sem muitas pretenções, é 
verdade, mas que divertem plenamente qual¬ 
quer especie de platéa. John Harron é o rapaz 
que faz tudo, no escriptorio, apesar de ser bobo, 
tolo e covarde, mas que, um bello dia, deixa de 
ser todas estas cousas feias. Tinha que ser as¬ 
sim... Aquelle caderninho de notas de John é 
estupendo. Arthur Housman valeria o film si 
nelle nada mais houvesse... Sally Phipps é 
como a Célia — graciosa e tentadora. Natalie 
Kingston, aquella pequena do outro mundo, 
apparece muito pouco. 

J. F. Mac Donald é uma anecdota... Os ou¬ 
tros todos muito bem. Levem a familia inteira, 
inclusive o vôvô e a vóvó. 

Cotação: 6 pontos. 

"Sexo Aventuroso (The Adventurous 
Sex) — Associeted Exhibitor — Producção de 
1925. 

Clara Bow antes de ser contractada pela 
Paramount. antes de Elinor Glyn descobrir a 


nova significação da palavra “it”, andou fazen¬ 
do, para vários productores independentes, 
enormes quantidades de films, produzidos sem 
outro proposito que o de explorar o mais pos¬ 
sível a figurinha ruiva e diabolicamente encan¬ 
tadora de sua heroina. 

Este é um delles. Não é dos peores, qual¬ 
quer “fan” de Clara é capaz até de achal-o mui¬ 
to bom, pois ella faz um papel que muito se lhe 
adapta — o de melindrosa. Herbert Rawlin- 
son, sympathico, elegante e forte, como sempre 
faz o seu namorado. Earle Williams é o villão.. 
Coitado de Earle — para o fim de sua vida é 
que lhe dão papeis assim... Montagens aca¬ 
nhadas, film feito com economias. Si vocês fa 
zem questão de ver Clara Bow, vão ver o film... 

Cotação: 5 pontos. 

A. R. 

SÃO PAULO 

REPUBLICA 

“Esposas mal casadas” (Bachelor Brides) 
P. D. C. — Producção de 1926. — (Matarazzo). 

Um film de Rod La Rocque, que tem o 
seu successo todo no trabalho de Lucien Lit- 
tlefield. E’ uma comedia bastante interessante 
e com ingredientes para agradar á qualquer 
publico. Não é cousa de assombrar, não. Agra¬ 
da e interessa. E’ um film de critica á certos ty¬ 
pos e costumes inglezes. Nota-se que o “yan¬ 
kee” gosta de menosprezar a intelligencia dos 
“John Bulis”. A eterna cantiga! No entanto, 
com a direcção de William K. Howard, um me- 
gaphonista que se vem salientando muito, ul¬ 
timamente, o film merece especial menção. 
Creio que é o melhor film de Rod para a Pro- 
ducers, destes que temos visto até agora, pelo 
menos. Elle faz um papel de fidalgo inglez um 
tanto ou quanto tolo e muito caricato. Vae 
muito bem, é excusado estar dizendo. Depois, 
para melhorar a situação, ha um entrecho mys- 
terioso que muito agrada e a presença do Ed- 
die Gribbon, como gatuno, que provocq muitas 
gargalhadas. Notei uns dois ou tres “gags” co¬ 
nhecidos e que, no entanto, agradaram muito, 
ainda. Lucien Littlefield, no entanto, é o dono 
do film. Tem uma caracterisação de creado in¬ 
glez, que é um modelo de perfeição. Está estu¬ 
pendo. Muito engraçado e extraordinário em 
certas scenas. Bebedo, então, está estupendo. 

Elinor Fair, fraquinha. Eulalie Jensen, 
bem. George Nichols, estupendo. Julia Faye e 
Paul Nicholson, muito bem. Sally Rand, ap¬ 
parece. Argumento extrahido da peça theatral 
de Charles Horace Malcolm com adaptação de 
Garrett Fort e C. Gardner Sullivan. Operador, 
Lucien Andriot. 

Cotação: 7 pontos. 


O. M. 
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Quem é Lia Torá 

(FIM) 

Que agradavel surpresa! Sua alegria alcan¬ 
çaria o auge, se sua irmã também tivesse sido 
classificada, mas em todo o caso talvez que mais 
tarde podesse haver um geito. .. 

Os “tests” foram enviados á America para 
uma nova apuração e Lia embarcou para a Eu¬ 
ropa, e o nosso director para visitar os studios de 
Hollywood. 

Tudo parecia estar já esquecido, quando, 
íonformc nossa combinação aqui, recebemos 
deste ultimo um tclegramma, nos participando 
que já haviam escolhido os vencedores para o. 
Concurso da Fox, e que estavam entre Lia 
Torá, Lydia Scarbia, Diogenes de Nioac e 
Olympio Guilherme. 

Resta agora, sabermos dos quatro esco¬ 
lhidos, quaes os dois vencedores. 

Estive na Fox, onde Rosenvald, fiel ás 
instrucçõcs da Matriz não podia nos revelar os 
seus nomes. 

Não desanimamos e esperamos a oppor- 
tunidade, que não tardou muito. 

E’ que na Agencia, ignoravam o paradei¬ 
ro de Lia Torá, e por isso, quando recorreram 
aos préstimos da revista, haviam sem querer, 
confessado a verdade da escolha. Faltava sa¬ 
ber, porem, quem seria o rapaz. 

Foi ahi que tivemos a nossa compensação 
de que falíamos acima. 

Éramos os únicos a saber do paradeiro da 
estrelia; elle que nos revelasse quem era o 
rapaz e nós lhe dariamos o seu endereço. 

Entretanto fizemos um accordo para não 
revelar nada, antes que tivéssemos uma auto¬ 
rização para publicidade. 

Concordamos* tanto mais que da impren¬ 
sa. éramos os únicos a saber o que estava suc- 
cedendo. 

Ao primeiro hlegramma enviado a Lia 
Torá, íjpláo na Suissa, seguiu uma pequena col- 
laboraçào do "Cinearte”. 

Diz ella que eslava jantando quando rece¬ 
beu a noticia, e que ninguém imagina quão 
grande foi a sua satisfação. 

Apesar disso, porém, sua resposta foi la¬ 
mentando por não poder acccitar o contracto 
que lhe era oííerccido. 

Que se teria passado? 

Seguiu outro tclegramma esclarecendo 
mais a opportunidade que se lhe offerecia e ain¬ 
da mais um, directamente do "Cinearte”, resal- 
tando-lhe o valor que ella poderia emprestar ao 
Brasil, não despresando esta occasião de mos¬ 
trar o que somos atravez a propaganda plian- 
tastica da cinematographia. 

Emquanto isto, sua irmã também lhe en¬ 
viava uma carta, explicando a questão do pra¬ 
zo, pois se nos afigurava que deveria ter ha¬ 
vido um mal-entendido na opção de cinco annos 
que a Fox exigia. 

Foram momentos de anciedadc que passa¬ 
mos então, a espera de uma resposta. 

Afinal ella chegou. FTfectivamente não 
nos havíamos enganado. Lia Torá temia assi- 
gnar um contracto que se lhe afigurava ir pri— 
val-a de rever sua terra natal pelo espaço de 
cinco annos. 

Particularmente, ella agradeceu á nossa re¬ 
vista o interesse que lhe haviamos despertado e 
nos avisou da sua chegada. 

Assim, a 4 deste mez, fui encarregado de 
ir buscal-a á bordo do "Conte Verdi”. (O Gon¬ 
zaga é meu camarada!) 

Excusado será dizer, que eu a não via des¬ 
de aquellcs tempos da rua Esperança, o que não 
succedia com outros daqui de casa que assisti- 
rain os seus “tests” e fizeram até algumas pho- 
tographias, quando de sua visita a esta redac¬ 
ção. 

Nem por isso, deixei de a reconhecer logo. > 
Dei-lhe as bôas-vindas e trocamos as primeiras 


Clu^arte 



GEOKGE O’ BRIEN E DOUGLAS FAIR- 
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impressões. Eslava louca por saltar em terra, 
o que motivou reparos de uma companheira de 
viagem que lhe objectou: 

— Parece até que é a primeira vez que vem 
aqui! 

— Oh! não... mas o meu Rio está cada 
vez mais lindo! 

E virando-se para mim: 

— Fale-me, diga-me qualquer cousa, ouvir 
"falar brasileiro” é tão bom... 

— “Falar brasileiro...” 

— Sim, então não nos entendemos tão 
bem? 

Achei graça; eu também só costumo falar 
esta lingua... 

O navio estava proximo ao caes. Lia foi 
visar o passaporte. 

Que impressão ella deixa nas pessoas que 
se lhes approxima! Seu typo tem qualquer cousa 
de extraordinário que attrae... ella tem perso¬ 
nalidade, tem “it”, caro leitor, mas respira 
também innocencia. 

E’ franca, sincera, sente-se na sua conver¬ 
sa algo de nervoso, vê-se-lhe através de sua al¬ 
ma como uma téla de Cinema* e deve haver no 
seu recondito, qualquer desgosto muito intimo, 
muito profundo, que até dá vontade de se lhe 
arrancar do intimo, para ouvir seu riso, illu- 
minado pelas duas filas de dentes tão alvos 
para sentil-a eternamente criança... 

Elegante de corpo, qualquer traje lhe fica 
bem, apenas os hombros um quasi nada incli¬ 
nados para a frente, o que lhe dá ainda mais 
graça, seus olhos* fixam os que lhe falam, sabe 
ser gentil, é docil, e é sinceramente brasileira 
de nascimento e de coração... 

No caes, recebida pelos directores da Fox, 
posou para a nossa objectiva com muita natu* 
ralidade, certa de que é photogenica de qual¬ 
quer angulo em que a “camera” a possa apa¬ 
nhar. 

Esta é Lia Torá, que em Agosto deve em¬ 
barcar para os Estados Unidos, levando com 
ella as esperanças todas de seus patrícios que a 
esperam vêr brilhar no firmamento cinemato- 
graphico americano, como emblema radioso do 
nosso cruzeiro sob a vastidão do céo brasilei¬ 
ro... — Pedro Lima. 

aag.w.wv,... .. | ni| 

DINHEIRO A RODO 

(FIM) 

havia esquecido aquella data, ao lembral-a 
concordou cçi licar ao lado de seu marido, se 
bem que se achasse quasi na obrigação moral de 
não faltar áquclla festa. 


20 — VII — 1927 

Robert foi se preparar, emquanto Annabel 
descia e... encontrava Stuart, um “viveur”, 
que se fazia convidado para o jantar, por não 
querer jantar só. Estava decidido que o alija¬ 
vam, mais eis que chegam outras pessoas, não 
convidadas para o jantar, mas um grupo de 
damas que vinha buscar Annabel, pois que, 
presidente da commissão, ella não poderia fal¬ 
tar. E desta vez Robert se viu na contingência 
de pedir a Stuart que ficasse, para que elle não 
se sentasse á mesa sósinho... 

Um grande desgosto o invade, e elle bebe 
c bebe. Esgota sósinho duas garrafas de cham- 
pagne, emquanto Stuart olha o progresso que 
nelle faz o álcool. Robert é dos que dão para 
chorar. Póde ter os seus motivos, não ha duvi¬ 
da, que isso da mulher nem se lembrar do anni- 
versario do casamento! Mas... havia uma 
causa para tudo isso. E não poderia remover 
a causa? A culpa de tudo cabia ao dinheiro que 
elle tinha, dinheiro a rodo! Porque então não 
alijar-se desse ouro que lhe faz a infelicidade? 

— Robert pára um instante de chorar, para ou¬ 
vir o plano de seu amigo Stuart. Era facil, já 
que não era possível provocar uma bancarota. 
Elle transferiria para o nome de seu amigo a 
sua fortuna, e veriam como se portaria Anna¬ 
bel sem dinheiro. Depois o dinheiro voltava ás 
mãos do seu dono e a licção estava dada. 
Prompto! E Robert achou esplendida a idéa. 
assignando o papel que o amigo lhe apresenta¬ 
va. 

Pela manhã seguinte, á hora do almoço, 
Robert viu chegar muita gente. Vinham de 
capa e logo comprehendeu elle porque. Traziam 
apenas roupas de banho... E Annabel, depois 
de beijal-o, explicou que aquella gente vinha ali 
passar o fim da semana... E, da janella, elle os 
viu, todos que se divertiam, na piscina do par¬ 
que. Foi por essa occasião que a creada veio a 
correr prevenindo que estavam a carregar-lhe os 
moveis. Era Stuart em acção. Algumas “ando¬ 
rinhas” á porta, os operários as iam atulhando 

com o mobiliário que os meirinhos da justiça 
iam ordenando que se carregasse. Foi um escân¬ 
dalo dos diabos! Aquella gente toda que se diver¬ 
tia veio a saber que Robert Broadley passára á 
cathegoria dos ex-millionarios... 

Foram viver para Broklyn, em um peque¬ 
no apartamento, em um sexto andar. Annabel 
sentia-se bem, pelo menos apparentemente. 
Com o pouco dinheiro que conseguiram salvar, 
iam se sustentando ali. Ella não sabia que Ro¬ 
bert tinha sempre algum dinheiro “grosso” no 
bolso, e que em vez de ir procurar emprego, 
quando saia, apenas se dirigia para o seu club, 
onde passava o dia todo, encontrando-se com 
Stuart, que lhe ia passando sempre um pouco de 
dinheiro, não sem discutir de cada vez que o fa¬ 
zia, como se o dinheiro fosse seu. 

Mas Robert não encontra emprego, pelo 
que Annabel achou ser do seu dever procurar 
ella própria, para elle. Nem de proposito.... O 
Sr. Rabinowitz, que morava no andar de bai¬ 
xo, tinha um armazém de seccos e molhados, e 
precisava de um caixeiro... Robert não tinha 
pratica, e já não estava mais na idade de 
aprendel-as, mas tinha de acceitar, sem o que 
Annabel desconfiaria. E elle lá se foi para o 1 
armazém... Está claro que tinha de sahir 
asneira da sua actuação naquelle “espinhoso” 
cargo, e o resultado foi elle dar um enorme 
prejuizo ao judeu, dono do armazém, venden- * 
do coisas caras por preços infimos, de modos 

que se viu expulso dali,,e novamente sem em- 
prego. 

Mas sentia-se feliz de qualquer maneira, 
porquanto tinha sempre Annabel a seu lado. 
Era preciso arranjar um outro emprego, e esse 
que lhe cahiu em cima ainda foi peior — o de 
encai regado do prédio! Era porteiro, varredor, 
tinha de tratar do calorifero, receber as baga¬ 
gens um horror. E andava sujo, sinão re- 
pellente. Entretanto chegava em casa, limpa¬ 
va-se e se sentia feliz ao lado de sua Annabel, 
que por sua vez fazia em casa todos os serviços. 








Estava ella contente? Não. Apenas supportava 
aquella vida, por necessária — foi a sua respos¬ 
ta a Stuart que foi vel-a. 

Mas Stuart ali vae com um intuito — para 
contar a Annabel toda a farça que se passava e 
dizer-lhe que, senhor agora de toda a fortuna 
do marido delia, ellc resolvera fazel-a definiti¬ 
vamente, tanto que a convertera em acções e 
apólices, e ia embarcar naquelle dia mesmo 
para a Europa, tendo já cabine de luxo á sua 
disposição, a bordo de grande transatlântico 
que sabia ao meio dia! E elle a convidava a ir 
com elle... Como ficar ao lado de Robert, sem 
eira nem beira ? 

Annabel hesita, mais eis que acceita a pro¬ 
posta. Apenas vae escrever algumas palavras 
ao marido. São de despedida apenas, Stuart lê. 
Mas sob a pasta collocou ella o prospecto do va¬ 
por, que lhe mostrára Stuart. E ás pressas des¬ 
ceu com ella as escadas, tomando logar com 
elle no automovel. 

Robert ainda os viu e ficou contente. Pelo 
menos Annabel ia se divertir um pouco com o 
seu amigo. Mais eis que elle encontra o bilhete. 
A sua esposa o abandonava, para acompanhar 
Stuart... Eacil era saber qual o vápor, pelo 
prospecto achado! 

O navio vae partir, pois que Stuart e An¬ 
nabel chegam no ultimo momento quasi. Ella 
fica a sós, para se pôr, mais á vontade. Stuart 
não repara que ella levou a sua maleta para o 
outro quarto, e que parece anciosa a olhar con¬ 
stantemente para a escada de bordo. O navio 
parte. Mais eis que elles vêm surgir Robert, 
maltrapilho como costumava estar. O momen¬ 
to não era de palavras. Os dois homens entra¬ 
ram em lueta. Annabel procura auxiliar o ma¬ 
rido, e quer derrubar o contendor delle com um 
golpe, por traz, mais eis que a infelicidade fal-a 
acertar esse golpe no proprio esposo. Agora 
Stuart se dirige para o lado delia, mas eil-a que 
toma a maleta e foge ppra fóra. Elle a perse¬ 
gue,^ e ella atira a maleta no mar, quando o na¬ 
vio já se afastava do caes. Stuart não hesita, e 
atira-se á agua! E o navio não suspende a sua 
marcha c continua, rumo á Europa. 

Agora, os dois, sósinhos na vasta cabine 
de luxo. Que fazer alli, si elle não tinha um 
vintém, si tinha sido roubado miseravelmente 
pelo outro? Annabel sorri. Lá, sobre a cama, 
estava o conteúdo da maleta que fôra atirada 
vasia á agua. Eram pacotes de notas de ban¬ 
co, eram pacotes de acções e fitulos ao porta¬ 
dor, eram rolos de ouro americano... Ali es¬ 
tava, salva e completa, toda a fortuna de mi¬ 
lhões! 

A licção foi dura para ambos. Annabel es¬ 
tava curada. 


Restfrreíçâo 

( Continuação ) 

i 

I 

nos primeiros tempos vinha frequentemente ao 
espirito de Dimitri, com uma expressão de ma- 
£ua nos olhos, foi aos poucos sendo esquecida, 
até que não mais recebeu cartas do prihcipe. 

Assim se passaram dois annos. Um dia 
explodiu a noticia da guerra com a Turquia. 
Decretou-se a mobilização. Iniciou-sé a partida 
de tropas para as fronteiras do Sul, e o regimen- 
1° de Dimitri figurava entre os primeiros despa¬ 
chados. Papavo ficava no caminho. Uma tarde 
o regimento das Guardas Imperiaes entrou na 
aldeia, c foi assim que Katusha teve a suprema 
ventura de rever aquelle a quem ella devia horas 
ug.izes de ventura e todas as lagrimas derra¬ 
madas durante dois annos de coração solitário. 

Fobre Katusha, mal suspeitava ella que a 
passagem de Dimitri pela aldeia seria a causa de 
maiores soffrimentos ainda do que os que lhe 
haviam até então amargurado o espirito. 

Na noite que Dimitri passou em casa dos 


tios, provou-lhe na verdade ser bem outro que 
aquelle companheiro ardente, mas timido c res¬ 
peitoso dos outros tempos. 

O official das noitadas de orgia cm Peters- 
burgo tratou-a como uma das muitas mulheres 
que tomavam champagne com elle, e partiu dei— 
xando-a agora, não apenas com as saudades de 
outrora, mas com a vergonha também do erro 
irreparável. Mas Katusha não perdia a confi¬ 
ança no seu amante, esperando com impaciên¬ 
cia o terminar da guerra, que no seu espirito 
simples, era a unica barreira que a separava de 
Dimitri. Como lhe pareciam longos esses dias de 
espera anciosa! Katusha sentia momentos de 
profundo desanimo, de abatimento, entrecorta¬ 
dos de agitações que ella própria não compre- 
hendia. Um dia, porém, revclou-se-lhe a verda¬ 
de, e ella sentiu a sensação de uma grande pan¬ 
cada. que a deixou como que atordoada, attoni- 
ta^ A princeza Maria não levou também muito 
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tempo a notar a transformação que se operava 
no caracter da rapariga e pol-a em confissão. 

Katusha confessou: sim, estava para ser 
mãe de um filho do principe Dimitri. E a velha 
princeza, apezar da intervenção conciliatória de 
sua irmã, lavrou a sentença tremenda: Katusha 
era indigna de viver sob aquelle tecto e foi ex¬ 
pulsa. Nesse mesmo dia chegou um telegramma 
de Dimitri informando que passaria em Papavo 
na madrugada do dia seguinte, mas que não po¬ 
deria vel-as porque o trem apenas faria uma 
parada de alguns minutos na estação. Condoí¬ 
da da sorte de Katusha, a princeza Sophia mos¬ 
trou-lhe o telegramma e Katusha decidiu ir a 
estação esperal-o. 

Oh! ella sabia que Dimitri a levaria comsi- 
go para S. Petersburgo, onde se casaria com 
ella. Tremenda tempestade desabou nessa noi¬ 
te, mas nada poderia deter aquella alma con¬ 
turbada pelas mais profundas e desencontradas 
emoções. Katusha, através do vendaval e das 
saraivadas da chuva, chegou ,á estação' justa¬ 
mente quando o trem entrava. Correu an¬ 
ciosa e metteu os olhos através dos vidros das 
janellas dos carros, em um desses ella deparou 
com Dimitri tendo, sobre os joelhos, uma ciga¬ 
na, com quem elle bebia e se debochava. 

A pobre rapariga sentiu as pernas tremer 
e a vista obscurecer-se- lhe, tal o choque rece¬ 
bido. Num esforço ella se approximou da vi¬ 
draça e bateu chamando pelo nome do official. 
Dimitri obscurecido pelos vapores do álcool não 
a reconheceu. A locomotiva silvou, um estirão 


estremeceu os carros c o trem partiu, abafando 
com o seu rumor unido ao da tempestade o ap- 
pcllo que sabia como um grito allucinado da- 
qucllc coração em agonia. 

Passaram-se alguns annos, durante os 
quaes Dimitri sorve a largos haustos a taça 
dos prazeres. A vida dissipada a qpe elle se en- 
tregára ia dia a dia dominando-o cada vez mais 
e arrastando-o para a catastrophe. Emquanto 
isso Katusha, na interminada estrada da cruel¬ 
dade e da amargura, arrastava-se pelos mais 
degradados meandros da vida. Seu filhinho 
poucos dias tivera de vida. Novo golpe impi¬ 
edoso. 

Mas fôra melhor assim. Um de menos 
para o sofírimento. Procurou arrimo na casa de 
camponezes, mas não tardou a ser expulsa pela 
mulher, que surprehendeu o marido a tentar bei- 
jal-a . Depois de alguns mezes, a pobre, tomou o 
caminho da capital. Ao tempo em que attingiu 
Petersburgo, toda a sua capacidade de resistên¬ 
cia moral a havia abandonado, e ella era uma 
presa facil para as innumeras proxenetas que 
vivem á procura de caras novas para o seu 
monstruoso commercio. 

Dimitri cansára-se da vida desregrada. 
Era, apesar dos seus poucos annos, um desillu- 
dido, um “blasé”, e não ha remedio melhor 
para essa enfermidade do que o casamento. 

Essa era a opinião no mundo aristocráti¬ 
co. Dimitri resolvera, pois, satisfazer o velho 
capricho da princeza Missy Carchogin* deixan- 
do-se casar com ella. Certa manhã elle é cha- 
mado para fazer parte do tribunal que devia 
julgar os accusados de um crime de assassina¬ 
to. Dimitri ouviu o nome de Katusha Maslova 
e teve um sobresalto. Olhou para os tres 
imputados criminosos e não teve duvidas: 
aquella mulher de ar idiota, de physico degra¬ 
dado era Katusha. Os outros dois faziam por 
descarregar sobre ella a autoria do crime em 
que um negociante fôra victima no hotel de má 
reputação a que se deixára attrahir. 

Dimitri estava convicto da mnocencia de 
Katusha, mas as provas se accumulavam con¬ 
tra a pobre desgraçada c ella, apezar da luta vi¬ 
gorosa sustentada por Dimitri para saival-a, 
foi condcmnada a tres annos de prisão na Sibé¬ 
ria. Dimitri retirou-se dali profundamente aba¬ 
lado e passa uma noite sem poder conciliar o 
somno. Do fundo adormecido da sua consci¬ 
ência subiam os phantasmas dos dias em que 
elle fóra tão feliz ao lado de Katusha na velha 
aldeia de Papavo. Dimitri comprehendeu, en¬ 
tão, toda a responsabilidade que lhe cabia na 
infelicidade da triste creatura, e qual o cami¬ 
nho que o dever lhe apontava. Dimitri se casa¬ 
ria com Katusha. Logo pela manhã elle se di¬ 
rigiu á prisão e pediu permissão para falar á 
condcmnada. Katusha foi trazida á sua pre¬ 
sença. Dimitri chamou-a pelo nome com a voz 
abafada pela commoção. A principio ella não 
o reconheceu, mas, depois, como si se abrisse 
uma clareira naquelle cercbro embrutecido pelo 
álcool c pela miséria, a mulher fitou o homem e 
o repclliu num assomo de cólera. Dimitri sahiu 
da prisão acabrunhado e não mais descansou. 
A liberdade de Katusha era para elle um caso 
de honra e de consciência, e o principe iniciou a 
sua peregrinação junto de tudo quanto cru per¬ 
sonagem influente a solicitar sinão o perdão 
pelo menos a commutação da pena que atirava 
a desgraçada Katusha para os frios da Sibéria. 
Mas tudo foi inútil, e, um dia, Dimitri foi in¬ 
formado de que Katusha seguia no dia immc- 
diato com uma leva de prisioneiros para a Si¬ 
béria. No dia seguinte, Dimitri se encontrava 
na estação disposto a acompanhal-a; redimin¬ 
do assim um pouco da sua grande culpa no 
naufragio daquella alma, que elle conheceu 
cheia de candura e virgindade, quando desa 
brochava embalada em sonhos para a vida. 
Entre os prisioneiros políticos que seguiam es¬ 
tava um tal Simonson, um temperamento sen¬ 
sível c de grande cultura c fina educação, que 
(Termina na pagina 35) 
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Cinema, que não receio, absolutamente, ver as 
companhias deixarem tudo de lado, para co¬ 
meçar novamente, tendo por base o film fala¬ 
do . Mesmo que já houvesse um invento para 
combinar, á perfeição, a côr, a voz e o movi¬ 
mento, não acreditaria que as grandes empre- 
zas permittiriam uma mudança radical e im- 
mediata. Destruir um systema que custou mi¬ 
lhões de dollares seria uma loucura. 

“Ainda que os films coloridos e faladoi 
fossem perfeitos, sob todos os pontos de vista, 
continuaríamos a dar as nossas preferencias 
pelos silenciosos e em branco e preto. A cór e 
a voz faria do Cinema uma especie de theatro 
falsificado. 

Seria um absurdo. O Cinema é nma gran¬ 
de arte — tudo deixa a imaginação da platéa. 

Destrúa-se o pensamento cinematogra- 
phico, tire-se o sophisma que preside as scenas 
de um film — e o Cinema terá de existir. " 


Nós temos um longo tirocínio e ímmensos ca 
pitaes, mas teremos de enfrentar uma compe 
tição cada vez maior no mercado mundial, não 
tenham duvida E quanto melhor comprehen- 
dermos os outros paizes e os seus gostos, mais 
vantajosa será a nossa posição nesse mercado. 

"Tomemos, por exemplo, a Inglaterra. 
Esse paiz está despertando para adquirir gran¬ 
de importância na cinematographia. A’s vezes 
penso que a solução do problema inglez estaria 
em virem elles produzir na America. 

“Si quizermos comprar carvão temos de ir 
a Newcastle, pois bem, quando si quizer fazer 
films. por que não vir a Hollywood? 

Não é isso perfeitamente logico? Aqui te¬ 
mos tudo, todas as facilidades possíveis, e não 
sc segue dahi que uma organização britannica, 
com o espirito britannico, produzisse um film 
americano pelo simples facto de se servirem 
das vantagens do formoso sol da Califórnia. 
Não vos parece? 

"Teriam a liberdade de fabricar a especie 
de produeto que melhor lhes parecesse, nas me¬ 
lhores condições. O clima da Inglaterra é um 
terrível inimigo que elles têm contra si: é uma 
grande desvantagem que elles levam. 

A respeito da cinematographia allemã, 
Douglas nega que os seus films sejam todos 
obras primas, “da mesma forma que obra pri¬ 
ma não são todos os films americanos". E ac- 
crescenla: 

"Encontrei muita actividade na cihema- 
tographia bem como em tudo mais na Allema- 
nha. Elles fabricam muito film ruim, mas lá de 
vez em quando vem uma “ Varieté", super- 
film que nos permittem julgar da sua capaci¬ 
dade produetora. 

A presença dos dois astros da téla ameri¬ 
cana em Berlim foi muito festejada, sendo 
mesmo assignalada por um facto que deve ser 
i egistrado como um verdadeiro acontecimento. 
Foi na noite da “premiere" do film “Sua vida 
pelo seu amor", um film-de Mary Pickford. 


O representante de Cecil B. De Mille de 
clarou que o seu chefe nunca viu nem escutou 
o Vitaphone ou qualquer outro systema de 
films falados. Dahi De Mille não se sentir na 
altura de discutir os méritos ou demeritos, seja 
lá qual fôr o cas, do Cinema falado. 

Quando o Vitaphone fez a sua apparição 
em Hollywood, no Egyptian de Grauman, De 
Mille estava profundamente absorvido com a’ 


“Os films falaaos nunca farão perigar o 
arama silencioso", declara Fred Niblo. “São 
apenas uma novidade que desapparecerá den¬ 
tro de muito pouco tempo. 

Tive occasiâo de assistir a varias demon¬ 
strações de films falados, e estou firmemente 
convencido de que elles nunca chegarão á per¬ 
feição de supplantar o film silencioso. 

“E’ impossível, antes de tudo, dar a voz 
reproduzida aquelle tom doce e humano que é 
necessário e indispensável para o drama fala¬ 
do. “Depois, si as estrellas de hoje passassem 
a falar da téla, as piatéas seriam desilludidas 
cruelmente, por força da má reproducção de 
suas vozes. 

“Deixemos o Cinema como está.” 


DOUGLAS MA r T EAN 


“O Cinema falado jamais vencerá o Cine¬ 
ma pantomimico", diz Douglas Mac Lean. 

“A Pantomima, na sua forma mais pura, 
data quasi do nascimento da raça humana. 

“O Cinema falado tem um campo vastis- 
simo nos círculos da educação; na minha opi¬ 
nião nunca dominará no campo artístico, nem, 
tampouco, conseguirá resistir por muito tem¬ 
po como simples diversão." 


BUSTER KEATON EM "COLLEGE 
DA U. A. 


filmagem de “The King of Kings", que é nada 
mais nada menos que a historia da vida do 
maior orador de todos os tempos, Jesus 
Christo. 


uid C quanao entraram no recinto, a orchestra 
toucou o “Star-Spangled Banner" (hymno 
americano) pela primeira vez depois da guerra. 

O gesto de cordialidade que os allemàes 
não tinham tido ainda a coragem de fazer para 
com os diplomatas e estadistas, foi feito para os 
dois embaixadores privados americanos. 

Por ahi se avalia os benefícios que devem 
ter resultado da viagem de Douglas Fairbanks 
a Europa. E os tres elènentos de que elle se 

serviu foram o espirito, de cordialidade, de en- acredlta no seu futuro, 
thusiasmo e de bôa vontade em comprèhender apparelhos servem 
cs pontos de vista alheios — tres qualidades ção d f, í>rolo S° s - 

eminentemente suas. “Quando as grandes imagens na téla co¬ 

meçarem a falar, a illusão da realidade, em vez 
de augmentada, será diminuída”, diz Mr. 
Goldwyn. “E por esta razão eu tenho quasi a 

i * ce !’ t ® za de Q ue os films falados jamais substi- 
| tuirão inteiramente o drama silencioso. 

Além disso, para muita gente, a maior 
attracção de um salão de exhibições reside jus¬ 
tamente no silencio, quieto e confortável, que 
reina; ora, é isto que os advogados do Cinema 
Ma talado pretendem destruir. 

no “Com silencio e trévas é muito mais facil 

ara a .,^ e ü* e sent * r 0 drama que se desenrola na 


(BEAUTY AND THE BAD MAN) 

Cassie Granger, Mabel Ballin. L. I. S. Hall, 
George Beranger. Chuckvala Bill, Russel 
Simpson. Medoc Bill Robley, Forrest Stanley. 


SAMUEL GOLDWYN 


uusiame os iiims talados apresenta¬ 
dos pelo Vitaphone e outros apparelhos terem 
um logar definido e importante na apresenta¬ 
ção cinematographica, Samuel Goldwyn não 

, e na sua opinião estes 
apenas para a apresenta- 


Opera de Berlim. Hall continuava á vida de 
misérias e atroz enfermidade o prostrava dia a 
dia, ajudada pelo álcool. Com a mania do jogo 
sempre a dominal-o, Medoc acceitou a aposta 
que o dono do bar fazia de que Hall não passa¬ 
va de sessenta dias de vida. Tomou então a si 
o encargo de salvar o rapaz da morte, custan¬ 
do-lhe isto enormes sacrifícios, pois era neces¬ 
sário tel-o sob vistas dia e noite. Custou, mas 
conseguiu conservar-lhe a vida até o momento 
de expirar o prazo. Cassie voltava a agradecer 
ao seu protector o quanto fizera por ella. Para 
recebel-a condignamente, Medoc preparou 
com todo o luxo a casa que dispunha e assim 
Cassie teve um bom piano para tocar e lindas 
salas para seus estudos. 

Appareceu, entretanto, attrahido pela sua 
voz o quasi fallecido Hall, que quiz tornar-se 
saliente mas que foi morto logo antes que com- 
mettesse uma loucura. 

Assim Cassie entregou-se a Medoc que 
já a amava. 


muito espero, a photographia 
belleza na côr, na musica, na c 
movimento; não vejo, portan 
ainda estarem separados. 

Essas mutações represent 
sos e definidos para se avaliar 
nema, de hoje a dez annos . 

Ninguém póde dizer com < 
isso acontecerá, mas devemos 
damente para maior p-lnria Ha 


CLARENCE BROWN 


i. 












EMQUANTO LONDRES DORME 


Kinty, Rin-tin-tin. ”0 Gavião", Otto Matiesen. Forster, 
John Patrick. Burke, De Witt Jannings. Edith Burke, He- 

lene Costello. 

(FIM) 

escuras c lôbregas cie Liniehouse. E, depois de muitos vol- 
icíos, regressou ao ponto de partida. Já a esta hora ia pela 
casa de Burke um enorme alvoroço. Edith que ficai a no seu 
quarto, emquanto do lado de fora a guardavam o noivo e al¬ 
guns policiaes, clcsapparecera sem deixar vestígio. E’ que o 
"Gaviao" com a ajuda de Zingo a tinha raptado e a levara 
para um dos seus cu'biculos. Outra vez foi solicitada a intei- 
hgencia de Kinty que numa carreira louca lançou-se a farejar 
os caminhos. Já estava Edith dcante da mais seria ameaça, 
pois Zingo que a ficara guardando, embora preso a uma cor¬ 
rente, fazia prodígios de força afim de se desvencilhar da pri¬ 
são e quando o conseguia já Rinty prendia-o com as suas for¬ 
tes mandíbulas. O “Gavião” perseguido de perto, recebeu um 
tiro que o prostou, acabando de uma vez para sempye as con¬ 
stantes façanhas de seu bando. Rinty agora era o hcróe do 
dia e assim Edith voltou para os braços de seu noivo. 


A VOLTA DO LOBO SOLITÁRIO 

U Eobo Solitário , Bert Lyttell. Mareia Mayfayr, Billie 
Dove. Liane Deiorme. Gwendolim Lee. Ctfrby Malison, Ree- 
inan Wood. Grane, Alphonse Ethler. Hugh ivlurphy. Gustav 

Von Seifortitz. 

(FIM) 

de tudo, Zanyard recebeu a visita de Grane que desta vez vi¬ 
nha prendel-o, mas deante do protesto e da promessa que o 
rapaz fez de tudo descobrir, elle lhe deu um dia para agir. E 
assim, com a idéa transtornada pelo amojr e fiel ao juramento 
leito, Lobo solitário ’ iniciou á busca em casa de Mtfrphy, 
tendo encontrado todas as joias e recebendo um telcphonema 
(pie se dirigia ao mesmo, convenceu-se da verdade. Ciane, por 
sua vez, já tinha tomado outro caminho e chegava a mesma 
conclusão. O mais importante é que dentro do cofire onde de¬ 
viam estar as joias, lia-se o seguinte bilhete: “Michael Za¬ 
nyard apresenta os seus cumprimentos e convida-o a visitar 
a esplendida collecção de joias de Mareia Mayfair na residên¬ 
cia de sua verdadeira proprietária”. A esta altura já Zanyard 
executava ao piano aquillo que os dois namo.rados chamavam a 
nossa ’ valsa, arrependida a pequena pelo mal juizo que fi¬ 
zera delle. 


RESURREIÇÃO 

(Continuação da pagina 33) 

(FIM) 

conhecia perfeitamente o caso de Katusha. A grande piedade 
de que elle se sentiu tomado pela mulher, não tardou a tran¬ 
sformar-se em amor. Comprehender tal coisa foi de um gran¬ 
de conforto moral para Katifsha, pois era a prova de que ha¬ 
via ainda quem não a considerasse um simples detricto so¬ 
cial. Dimitri que effectivamente seguira Katusha para o de- 
giedo, percebeu a situação e elle, que já sentira renascer o 
seu antigo amor de adolescente, não teve entretanto nenhum 
ciume; pela primeira vez sentiu elle que o seu amor por Ka¬ 
tusha era agora um sentimento rico de espiritualidade, que 
nada tinha de commuin com a paixão material que fizera del- 
e um ente egoista E a leva de condemnados proseguia len¬ 
tamente para o seu destino, quando, tfm dia foi alcançada por 
um mensageiro, portador de noticias que encheram de ale¬ 
gria Dimitri. Accenando com o papel para Katusha elle ex- 
c amou: —- Katusha a tua prisão cellular foi convertida em 
^ exiilio. Agora podemos nos casar e viver para sempre 

Mas a mulher respondeu: — Impossível! .. — Que?! Tu 
amas Simonson? 

^âo Dimitri, é justamente porque *u te uno muito, 



“REVELAÇÕES 
DO HAREM 


u 


PO INVISÍVEL 


É UM PERFUME DE 
FLORES E A FLOR DOS 

PERFUMES 


Mais e melhor do que outro pó de toucador, 
o pó Revelações do Harem’^—que é superior 

c distineto a todos os pós do inundo _ em. 

belleza e çommuiiica no rosto a delicada frn. 
^ f CU1 a, e variados matizes das fl >, 
res, cuja formosura essencia e colorido as. 
simila pelo contacto directo com pétalas 
seleccionadas, que o saturam de sua rlq ieza 
i tonificante. 


PERFUMARIA MENDEL 


Rio e Buenos Aires 






distancia, os ladrões, em numero dc ties, que desentcnavanl 
um enorme cofre, tirando de dentro deste um grande numero 
de objectos de valor e uma saquinha de como, c(ue devia con¬ 
ter joias e pedras preciosas. 

Tão embebidos estavam os tres aventureiros que nem 
sequer notaram a approximação da verdadeira dona dos obje¬ 
ctos que tinham em mão. Em seguida, observada a grande 
riqueza existente na saquinha de couro, começaram os ladrões 
a discutir entre si, sobre a quem deveriam caber as joias nella, 
contidas. Herr.andez, que outro não era senão o chefe dos 
bandidos rebellcu-se contra o seu mais poderoso companheiro, 


respondeu Katusha. Tenho por Sinionson uma grande aitei- 
çào de ternura, mas não poderei amar outro homem na vida 
sinào a ti. O príncipe supplicou-lhc que revogasse a sua de¬ 
cisão e Katusha respondeu: 

— Eu disse a Sinionson que si me retinir a ellc amanhã, 
no momento do comboio se pôr em marcha, e caminhar a seu 
lado, serei sua esposa. Su Deus sabe a noite angustiosa que 
passaram Dimitri e Katusha. Nenhum dclles conseguiu con¬ 
ciliar o somno. 

Quando a aurora-derramou as suas cores sobre a íiumen- 
sa tela do céo esbranquiçado, Katusha tinha tomado a sua 
resolução. Da sua janella, Dimitri a seguia com os olhos e 
viu a sua amada tomar sem hesitação logar ao lado de Smion- 
sc.li. E petrificado, com os olhos extáticos, immobilizados, 
Dimitri viu a caravana de crcatufras trôpegas e acorrenta¬ 
das sumir-se no horizonte. 


NORDDEUTSCHER 
LLOYD BREMEN 


JOIAS DO DESEJO 


tros sobre a praia, signal evidente de que alguém, provavel¬ 
mente o mesmo (pie se havia apossado do roteiro, achava-se 
no logar, á procura do cabedal escondido pelo velho pirata. 

Deixando Rita em companhia do seu chauífcur, seguiu o 
joven advogado com o "capitão" Blunt a dcy* uma vista d’olhos 
pelo littoral. Mais tarde, já quasi noite, não tendo mais ap- 
parecido os companheiros, seguiu a moça com o rapaz a ver 
si os descobria. E descobriram-n’os, sim, amarrados dc pés 
c mães, ao íivr.do de uma caverna, entre as rochas. Só então 
foi que podaram explicar: havia uma quadrilha dc ladrões 
na ilha, provavelmente também em busca do mesmo thesouro. 

Cortadas as amarras dos ,dois companheiros, seguiram 
os quatro nas pegadas dos aventureiros que lhes queriam bur¬ 
lar o successo da empresa. Pé ante pé, po^ sobre as penedias, 
seguiram elles, cabendo á Rita, que ia na frente, descobrir á 
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O XAROPE SAO J O A O 

E O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 
— COM O SEU USO REGULAR: 

1. ° A tosse cessa rapidamente. 

2. ° As grippes, constipações ou defluxos, cedem e com ellas as 

dores do peito e das costas. 

3. ° Alliyiam-se promptamente as crises (afflicções) dos asth- 

maticos e os accessos da coqueluche, tornando-se mais am¬ 
pla e suave a respiração. 

4. ° As bronchites cedem suavemente, assim como as inflamma- 

ções da garganta. 

5. A insomnia, a febre e os suores nocturnos desapparecem. 

6. ° Accentuam-se as forças e normalisam-sé as funeções dos 

orgãos respiratórios. 

O Xarope S. João, encontra-se nas Pharmacias. Pedidos aos 
Grandes Laboratorios Alvim & Freitas, R. do Carmo. 11 S Pauin 


GOSTOU DO GUARANY 


(FIM) 

l* inalmcnle, fiquei muito satisfeito com este íilm, e qm 
ra Deiís que os nossos produetores não desanimem porque, 
Brasil também precisa ter a sua Cincmatographia, para n 
ficar nada a dever aos outros paizes. Nada faltará, prineip: 
mente sinceros admiradores. 

Bruto Colossal (Mar de Hespanha) 


€iinearfa 


ULTIMA TRILHA 

Tom Dane, Tom Mix. — Sherlock Boasley, Roberto Brower. 
— Kurt Morlcy, William Davidson. — Tommy Dane Pascal, 
lerry Madden. — Nita Carrol, Carmelita Geraghty. — Joe 
' Pascal, Lee Shumway. — Cal Parker, Frank Hagney. 

(FIM) 

cia Morlcy apresentou-se com as suas 9 carruagens e, te¬ 
mendo que Tom se apresentasse como comlifctor da diligen¬ 
cia de Caroll encarregou seus homens qtfc o exterminassem 
da maneira mais radical possível. 

Atacaram-lhe a casa, incendiaram-na, mas sempre condu¬ 
zido por uma boa estrella ponde Tom escapar-se dos malfei¬ 
tores abrigando Tommy em casa de Nita, emquanto cllc cor¬ 
ria, já quasi na hora de fechar-se a inscripção, a alistar-se 
como guia da diligencia de Caroll. 

Durante a corrida, que se iniciou com grande espanto de 
Morlcy vendo siírgir Tom como concorrente quando ellc já 
o suppunlia no outro mundo, tudo fizeram para prejudicar o 
nosso heróe, fechando-lhe muitas vezes uma sahida perigosa, 
espantando os animaes da sua carruagem, mas intrépido, ve¬ 
loz, cavaileiro magnifico sahiu-se galhardamente da prova! Che¬ 
gou á villa em primeiro logar acclamado pelo povo, encontran¬ 
do cm cada habitante um amigo, em Caroll u’ma alma eter- 
namente grata, em Nita um coraçãosinho amante que sc lhe 
uffereceu cm troca de tão grande dedicação... 

Emquanto os dois namorados trocavam as eternas juras 
dos apaixonados, a um cantinho da sala, meio occulto pelo 
reposteiro, Tommy, murmurava maliciosamente: "Agora mes¬ 
mo é que elle vae tomar um banho...” 

r * V. Teixeira. 


EMPREZAS CTNEMATOGRAPHICAS REUNIDAS, LTDA. 

Secção de Films — São Paulo. Filiaes no Rio de Janeiro e 

Ribeirão Preto. 




Os melhores films das melhores marcas, com melhores artistas 
Exclusivo distribuidor das producções de 

WARNER — BROS 

(Os clássicos da téla) 

COLUMBIA PICTURES 

e de outras notáveis fabricas americanas. 

Producções escolhidas de outras marcas, como sejam: 
Producers Distributing. Robertson Cole. ( F. B. O.). 
Preferred Piotures. Aübert Fihn-Albatroz Fihn. 

POROUE TROCAR DE ESPOSA? 


(FIM) 


.x r... 


te cm Hollywood, mas a caminho para o lado de seif marido. 
O seu trem se encontrava no território de Indiana quando soou 
a hora da derrota para o campeão. Ella pedira que nao lhe 
dessem nenhuma noticia, pois que só desejava saber do occoi- 
rido quando estivesse a seu lado. Mas acontecimento dc tal 
importância como a perda do titulo por um campeão, não po¬ 
dia ser occultado a ninguém. Um empregado do trem a vi¬ 
brar de emoção gritou-lhe a noticia qtfando ella procuiava 
concentrar a attenção num livro. 

Seu marido achava-se em afflicção e cila tao longe delle! 
Ella só pensava no muito que Dempsey precisam delia na- 
quelle momento, no quanto elle devia sentif-se só naquella 
hora da derrota! 

Durante a viagem, nas estações Estelle era assediada pe¬ 
los reporters a quererem entrevistal-a. 

Pelo amôr de Deus! exclamava ella. não comprchcndem 
que não tenho espirito neste momento para conversar. A sifa 
chegada em Philadelphia. a estação enchia-se de urna multidão 


de curiosos c mais reporters furavam a massa, procurando de¬ 
ter c entrevistar a esposa do campeão. Um amigo veio ao seu 
encontro c conduziu-a ao hotel onde se hospedava o cx-cam- 
peão. E os reporters e curiosos não a deixaram c quando se 
abriu a porta do aposento c a figtíra de Dempsey appaicccu no 
quadro da porta, houve um momento de commovido silencio. 
Todos se approximaram, com uma expressão dc ansiedade nos 
olhos. Que iria acontecer? Recriminações, reproches, lagrimas 
de resentimento? 

Um soluço abafado subiu-lhe do peito ao estender ella os 
braços para o homem que estava a sua frente. 

— Ah! meu qiferido! Teu pobre olho! E as suas mãos, 
como duas brancas avezinhas, acariciaram a horrível echymosc, 
emquanto o homem a apertava contra o peito. Por certo na- 
quellc momento os dois corações sentiam-se unidos um ao outro 
como nunca. Instantes como esses são uma verdadeira dadiva 
dc Deus, c serão lembrados e abençoados para todo o sempre. 

Quando se effccttfou o divorcio dc Menj u ha alguns mezes 
atraz, não houve absolutamente surpreza para Hollywood. Esse 
desenlace vinha já sendo objecto de muito commcntario e T\a- 
therine Mcn.jou falava do seu caso com a maxinia franqueza a 
quem quizesse ouvil-o! 

Os jornacs noticiaram, com effeito, tratando do caso, o inci¬ 
dente occorrido durante ifm jantar, cm ouc Mrs. Mcnjou per¬ 
dendo a continência invcctivou o mando dc presumpção e 
egoísmo. 

O suave Adolphc Menjou guardara sempre perfeita com¬ 
postura em todas as circumstancias, mas ás vezes, passava-lhe 
nas pupillas o olhar — olhar de um menino intelligcntc qifc nao 
comprehcndia a razão per qtfe sua mãe ralhava com cilc por es¬ 
tar remedando um vizinho, quando na véspera ella achava graça 
ao vel-o fazer a mesma coisa. 

Deante de semelhante desfecho, a gente sente a curiosidade 
de saber o que pensaria' a mulher Jornalista que se casou com o 
soldado recem-chegado do "fronl c cuja unica fortuna era a 
sua caderneta com a baixa do serviço militar, o que pensaria, 
repetimos essa mulher da manera porque estava procedendo a 

mulher do actor triumphante. 

Quando a desavença se insinua num "menage" tudo o mais 
ó esquecido: esses pequenos nadas mie faziam rir, c as tristezas 
c as emoções que uniam os dois corações num mesmo palpitar, 
tudo. tudo isso é posto de lado como velharia sem o minjmo 

valor. . ., 

Nos velhos tempos Katherine no** certo tinha ouvioos otten- 

tns c attenção animadora para os galantes projectos dc seu ma¬ 
rido. c se com movia com ellc e o confortava miando o sentia 
aborrecido e o estimulava' quando o sentia abatido. 

Mais eis nuc chega o triumpho, da noite para o dia quasi, 
r o casal Menjou installoii-se em uma nova casa magnifica, omlc 
bavha criados c um bcllo jardim e toda esnecie de confortáveis e 
lindas coisas. Durante algum temnp tudo correu *doccmcntc. 

O tiando Menjou voltava á casa. encontrava uma 
esposa á sua espera, para ouvil-o contar tudo niianto acontecera 
durante o dia; c o que dissera o director a respeito do seu tra¬ 
balho. o o que havia a respeito do esolendido contracto cm ves- 
neras dc ser assigoado c quantas cartas recebera elle naqucllc 
dia dos seus “fans”. 

E’ nara duvidar que a pronria. saiba dizer miando foi qne. 
sobreveio, o rompimento, miando foi qtfe amiellc entluisiasnio 
infantil mie ella tanto adorava em sen marido transformou-se 
em insupportavel nednntismo. Os seus nervos estalaram e o 
pequeno banquete foi o rochedo onde naufragou a sua vida ^con¬ 
jugal. 

Houve tfm temno em rmc o casal Charlie Rav vagavaimm 
mar dc rosas. Levavam existência nrodign recebendo eviaiandn 
e gastando dinheiro com as mãos largas dc quem o ganhou fa¬ 
cilmente. t .... 

F. coisa assás curiosa: foram os naneis de caim r a siinnb’« '* 

bisonho mie proporcionaram a Charles Ray os meios da vk la 
extravagante nne pasmavam mesmo a luxuosa Hollywood. 

A c ua residência do rusto de nm milhão de dollares. Uai mn i 
das primeiras a nnssifir piscina d« natação na filmlamba. F;da- 
vn-cr» com admiração das ioias de Mr c . Ray. oue era rira e i"- 
mlbVentr hastanto uma estrella, mas que sc contentava 

rm s^r a esposa de Charlie. 

Um dia sobreveio o desastre c iustamente quando «rai a.^ou 
n tentativa de Charliç como produetor. Foi-se tudo —- a casn * 
os ricos moveis e até mesmo a maior porto dos amigos qui 
p ínn hospitalidade. 

Todo mundo tinha n curiosidade fie sabe’ ‘'*mv. recibc 

ria a mulher aquella repentina mudança de fo-iuna. Auei- 
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original costureiro de Paris que, vendo 


taria ella tudo aquillo de animo sereno e 
conformado, ou se insurgiria contra o 
marido? 

Os que a conheciam mais de perto não 
tiveram surpreza ante o seu gesto de se 
desfazer das joias que tanto haviam of- 
fuscado a critica para pagamento dos cre¬ 
dores. Ella se privou de quasi todas sem 
um lamento, tal como fizera com a sua 
casa, os seus criados e todo o luxo, cni- 
fim, qtfe se tornara uma parte integrante 
da sua vida. 

Agora Mrs. Ray toma todos os dias 
um “omnibus" para a escola de Los An¬ 
geles, onde. faz os seus estudos de arte 
dramatica. 

Ha, pois, que admirar que Charlie Ray 
esteja a reiniciar a sua- carreira, tendo a 
estimulal-o um tal condiscípulo? 

Sua Magestade a mulher 

(FIG LEAVES) 

f 

FILM DA FOX 

Adão . George 0’Brien 

Eva . Olive Boiden 

Alice Atkins . Phyllis Haver 

Eduardo Su'ino .... Heinie Conklin 

Josef André . André de Beranger 

o (Fim) 

liervas damninhas, ao mormaço de um sol 
quentíssimo, entregue aos mil cuidados 
da existência de cada dia, quando lá fóra 
♦ a vida promettia prazeres. 

Eva, como mulher não deixou de 
prestar toda a attenção aos discursos da 
serpente, começando logo em seguida as 
imposições para com o marido, fazendo 
perder a ambos a paz e a felicidade de 
então. 

Aqui troca-se o scenario da narrativa, 
para mostrar a mulher primitiva trans¬ 
formada em Madame Eva Smith, esposa 
de um senhor Adão Smith, vivendo em 
meio de Uma das nossas cidades moder¬ 
nas. Como a historia se repete, Madame 
Eva continuava sempre na sua ansiedade 
evolutiva pelos primores cia meda, pro¬ 
vindo dahi forte desavença entre os dois. 

Por fim, reconhecida a desnecessária 
-canceira pelas vaidades da vida, pois Eva 
podia perfeitàmente envergar as mais ca¬ 
ras luxuosas toilletes sem qut nada 
custasse ao seu querido Adão. resolveu 
ingressar no batalhão dos modelos, ver¬ 
dadeiras mariposas deslumbradas deante 
de uma luz fictícia que brilha um momen¬ 
to, entontece-lhe a imaginação t apaga-se 
no mesmo instante... 

Um simples accidente cie autcmovel le¬ 
vou-a a conhecer Josep André o mais 


seu typo elegante, de attitudcs feminis, 
graciosas convidou-a para envergar os 
modelos encantadores do seu emporio de 
modas. 

Eil-a agora em toda a radiante formo¬ 
sura do seu corpo joven, esbelto, mode¬ 
lando toilletes deslumbrantes; uma re¬ 
presentando a Primavera com todo a seu 
cortejo triumphal de flores e cores vivas, 
outra, uma noite de luar de Verona, ar¬ 
dente e apaixonada! 

Em meio, porém, desse desfile trium- 
phante de corpos lindos de mulheres 
apresentando as mais sensacionaes toille¬ 


tes, as creações maravilhosas da Moda, 
essa eterna feiticeira que acena sempre 
á sua pobre victima com a sua varinha 
de' mágicos fulgoVes, surge o enfurecido 
Adão que arrasta dali a sua Eva querida, 
num ciume incontido de vel-a admirada 
por outros olhos ávidos que não cs seus. 

Eva comprehende afinal que alguma 
cousa paira mais alto que a su'j simples 
vaidade de mulher e, vendo o dominio 
. que exerce sobre aquelle coração amante 
e apaixonado, curva-se ante os desígnios 
cia sorte que a fizera pobre e torn^-se a 
fada bemfazeja de um lar hunrlde, sorri¬ 
dente e feliz... — Vera Teixeira. 
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EM QUADRAS POPU LARES, MAXIMAS. ETC 



NOME 


cí u.\oi-: 


RUA.. .. 

Enigma n. 2 

t 

CHAVE 

HORIZONTAES 

1 — Vaso grande de vidro 
7 — Possiíe 
10 — Cabedal 

15 — Plano, sem desegualdadc 

19 — Febre quotidiana, com a ultima 

trocada. 

20 — Raças V 

21 — Suecos nutritivos 

25 — Vaso de barro com bojo 

26 — Adverbio 

27 — Gosa 

28 — Lagôa do Estado de Alagoas 

29 * - Rebanho de bois 

30 - Vidas 

34 — Ruim ás avessas 

35 — Ata-se com a toa 

36 — Peça de musicas para duas vozes 

38 — Suffixo 

39 — Adverbio 

40 — Pequeno braço de rio 

41 — Bulha 

42 — Pronome invertido 

43 — Reparar 

45 - Villa da província de Pai ermo 
47 — Personagem de Shakespeare 
49 — Separar 
52 — Falta de monte 
54 — Arremedara 

57 — Especie de ordem, trocando a 

primeira por v. 

58 — Parente 
60 — Combate 


. ESTADO .... 

62 — Animal 

* » 

63 — Chiton ! invertido 

64 — O pelo do panno de la 

66 — As tres pernas da ponta da bo¬ 

lina fixas na testa da vela. 

67 — Pronome invertido 

68 — Pé muito grande 

70 — Artigo 

71 — Motivo 

72 — Dê saude 

74 — Pedra virada 

75 — Borbulha vermelha 
77 — Nota 

79 — Figurão em política 

82 — Circo chato de metal 

83 — Curso de agua 

84 — Via, ao contrario 
86 — Norma 

90 — Raiva 

91 — Destruidor 

93 — Pequeno espaço 

96 — Preposição 

97 — Cidade do Estado do Ceará 

99 — Gigante monstruoso, filho de 
Vulcano. 

100 — Phantasias 

101 — Partidário do logar commum 
103 — Mulher 

106 — Desenho de flores 

108 — Homem sem energia 

109 — Adverbio 

110 — Possue 

111 — Dinheiro 

VERTICAES 

i 

i 

1 — Amachucar com pancada 

2 — Ausência de pés 

3 — Etiqueta 

4 — Risca 


5 — Antonio Lopes J.° 

6 — Confiado 

7 — Casca 

8 — Filho de Sem e neto de noé 

9 — Pronome possessivo 

10 — Manada 

11 — Substancia azotada 

12 - Não 

18 — Offerecc 

14 — Artigo 

15 — A parte mais espessa das redes 

de pescar. 

16 — Limpara o nariz 

17 — Ave trepadora da America (fe¬ 

minino) . 

18 — Prefixo 

23 — Ensejo 

24 — Emittir som 

31 — Caminhava 

32 — Procrastina 

33 — Deserto da África (phonetica) 

36 — Prolongar 

37 — Servir-se 
41 - Util 

44 — Série de cousas não interrom¬ 
pida . 

46 — Villa do Estado do Maranhão 
48 — Animal domestico 

50 — Talhada de carne 

51 — Murmurara 

53 — Verifica de baixo para cima 

55 — Animal roedor 

56 - - Andavas 

59 —. Matéria que se encontra na car¬ 
ne e que fórma o elemento nu¬ 
tritivo do caldo. 

61 — Instrumento musical virado 
65 — Unidade agraria 
69 — Feitiço 
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73 — Eugênio Duarte Valladão 
76 — Epopéa 

78 — Contracção de prep e nrt 

79 — Letra grega 

80 — Tocar de levr 

81 — Capclla 

83 - Flôr 

84 — O primeiro de todos 

85 — Firmamento ás avessas 

86 — Em inglez e invertido é dez 

87 — Grilhão 

88 — Exclamação 

89 — Invertido, instrumento de coser 

dos encadernadores. 

92 — Quasi um rio de Minas Geraes 

94 — Senhor hespanhol 

95 — Velhice 

97 - Toma!.. 

98 — Tomba ao contrario 

101 — Contracçào, ao contrario 

102 — Adverbio 

104 — Pronome, ao contrario 

105 — Ruim ao contrario 
107 — Ao contrario do 105 


Mirim): Celia A. Marques, (Ituí; Ely 
de 1 Cardoso, Mauro de Itapema, (Mo- 
gy das Cftizes) ; Pcricles H. de Mello. 
(Campos ílo Jordão); Luiza u. Vascon- 
cellos, (Casa Branca); Euclydes De- 
zolt, Raphael Pagano. (Cravinhos); 
João de Campos, João J. R. do Valle, 
José M. Dias, José dc O. Bruno, Scyl- 
la Niso. (Fartura); Guido Pottumati. 
(Agudos); Aracy S. de Carvalho, (Ca- 
jurií’); Homero L. dc Oliveira, (S. João 
da Bocaina); Raul Grosso, (Arthur No¬ 
gueira) . 

Estado do Rio: — Haycicc Botelho, 
Nclita A. Gomes, Wanda Cova, (Nicthe- 
roy) Zizinha Nogueira, Adolpho Si¬ 
queira. Carlos da Fonseca, José Bessa, 
Paulo N. Gurgel, (Pctropolis); Antonio 
C. B. Barros, Elias Barucki, Nogueira 
de Carvalho, (Friburgo); Iracema Vel- 
loso, (Rezende); Julio C. Assumpção, 

(Entrc-Rios); Fernandina L da Costa. 
(Pinheiro); Alice G. da Silva, (Bom Je¬ 
sus de Itabapoana) 
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Nota: — Este enigma, por descuido 
da revisão, tem a mesma numeração 
que o anterior 

RELAÇÃO DOS QUE ACERTARAM 

Capital FederaJ: — Carmcii Iria, Ju¬ 
rema de S. e Silva, Lydia Laginestra, 
Maria Camara, Suzel N. de Carvalho, 
A. Faria e Silva, Alberto A. Portugal, 
Alguém, Antonio M. Cunha, Benjamin 
Monteiro, Cláudio Ribeiro, David Scal- 
daferri, Francisco Lobo, Frederico M. 
Moraes, Jayme C. de Mello, José J. 
da Fonseca, Mario Vianna, Pedro A 
de Souza, Plinio Cajibá, Sebastião J 
Dias. 

S. Paulo: — Braulia Diniz, Edith 
Monteiro, Maria C. Seixas. Alberto 
Goulart, André O. Carrasco, Augusto 
S. Falcão, Braz Daniel, Gentil Guima¬ 
rães, Oscar de B. Pereira, Ruy B. Lo- 
monacOj (Capital); Aloysio de Mendon¬ 
ça, (Santos); Adosinda Ladeira, Ande- 
Iina Pagano, Lygia M. M. de Castro, 
Hermantino Coelho, Mario W. de Cas¬ 
tro, (Campinas); Evangelina Costa, 
(Ribeirão Preto); Alice N de Souza, 
(Guaratinguetá); Genny W. Alves. 
(Sorocaba); Joaquim S. Bocayuva, 
(Jaboticahal); José B. Ferreira, (Ita- 
petininga); M. Lysette L. Almeida, 
(Amparo); Octavio M. de Almeida, 
(Bebedouro); Jordão Andrade, (Mogy- 


Minas Geraes: — Guida Lacerda, Ál¬ 
varo F. da Rocha. Anuibal Lacerda, 
Rubens de Castro, Rubens Trindade, 
(Ouro Preto); Yvettc Sanhudo, (Ube¬ 
raba); Francisco L. Gomes, Raymundo 
C. Gomes, (Marianna) Miloca de Wer- 
ma Magalhães, (Curvello); Fuzi Silva, 
(Guaxupé). 

Matto Grosso: — Robertina P. da 
Rosa, Edelweiss I. Rocha, (Campo 
Grande). 

Ceará: — Alice Liebniann, (Forta¬ 
leza) . 

Pará: — Italcyr M Faria, Prist & 
Freire, (Belém). 

Alagoas: — Dr. Barreto Cardoso, 
Ivan Paiva, (Maceió). 

Pernambuco: — Bellarpiino Queiroga. 
(Recife); Luciola Machado, (Olinda). 

Maranhão: — Dinah S. Neves, Neidc 
Segadiha, Olinda D. .e Silva, Zelia S. 
Maciel, Amadeu dos S. Arôzo, Elpidio 
V. dos Santos, (S. Luiz). 

Bahia: — Alice Moniz, (S. Salvador). 

Paraná: — Arlette de Abreu, (Para¬ 
naguá) . 

Santa Catharina: — Honorino A. Be- 
cker, Rodolpho Rosa, (Florianopolis). 

Rio Grande do Sul: —« Jannir Duarte, 
(Porto Alegre); Bertholdo P. Deren- 
gowslci, Cass.'o Almeida, Francisco Ro¬ 
drigues, Mario Ferreira, Waldemar 
Iruzun, (Pelotas) 


CINEARTE 

Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. 
DE SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira. — Rua Barão de 
Itapetininga n. 18. — VI andar — 
Sala 617. — Caixa Postal, Q. 


Foi contemplado com 50$000 o Sr 
Mario Ferreira — Rua Marechal Flo- 
riano n.° 113 — Pelotas — Rio Grande 
do Sul 

CORRESPONDÊNCIA 

RAGROS (Arthur Nogueira) — Diri- 
ja-se á Rua do Ouvidor 164 — Socie¬ 
dade Anonyma “O Malho” — Rio. 

BRAULIA DINIZ (S. Paulo) - Um 
pedido seu são ordens que cumprimos 
com prazer, e... o 49 está certo. 

JUREMA PIRES (Ouro Preto) — 
E’ engano da revisão. A série iniciou- 
se com o numero anterior a este. 

FRANCISCO FAGGIONI (Batataes) 

— Foi recebido mas ainda não foi exa¬ 
minado. 

MARIO W. DE CASTRO (Campi¬ 
nas) — Allô! Como vae? São enganos 
de revisão. Seu pedido, em relação ao 
49, já foi attendido e... não ha de quê 
Abraços. 

MARIA ADALGISA GENN (Recife) 

— Já foi feita reclamação. 

JOSE’ FRANCISCO FARIA (Descal- 
vado) — Vamos examinal-o 

ARBOR 


HOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando-sc 
pela data e logar de nascimento de cada 
pessoa. Todos podem assim conhecer o 
seu futuro! Escreva á Sra. Musset dc 
Tort, Caixa Postal 2417 — Rio de 
Janeiro. 
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(Este numero contém 48 pagina») 
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O ANNEL DAS MARAVILHAS, tex¬ 
to c figuras de Joáo do Norte. 

«s 

CASTELLOS NA AREIA, verso» de 
Olegario Marianno . 
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1NTRODUCÇÃO A* SOCIOLOGIA GERAL, 1* prêmio <!a Academia Brasileira, dc Pontes de Mi- 

•i randa, broch. 16$, ene. 20$000 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLOGICA de Raul Leitão da Cunha (Dr.) t Prof. Cathedra- 

tico de Anatomia Pathologica na Universidade do Rio ... 40$000 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de Abreu Fialho (Dr.), Professor 1 Cathedratico de Clinica 

Ophthalmologica na Universidade do Rio de Janeiro, r tomo do I o vol , broch. .. .*. ... 25Ç000 
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CIMJZADA BA NI TA¬ 
RJA, dlsourso de 
Amaury de Medeiros 

(Dr.).. ;•. • BÍOOO 

IfM ANNO DE CIRUR¬ 
GIA NO SIORTAO, cie 
Rokerto Freire (Dr.) 181000 


_ - 

» 



| LIÇÕES CÍVICAS, 


de Heitor Pereira 

. 5J000 

HUMORISMOS IN- 


* NOCENTES, de 


Areimor 

5$U00 
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PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CONSUMO EM 1V2S, de Vicente Piragibe.. 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de Vicente Piragibe. 

• 4 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, pelo Dr. Lconidio Ribeiro . 
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COCAÍNA, noYella de Álvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de 

Pennafort. 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre 
a vida intima da Marinha Brasilei¬ 
ra, de Gastão Penalva. 


5551 
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OS FERIADOS BRASILEIROS, de 
Reis Carvalho . 

TODA A AMERICA, dè Ronald de 
Carvalho. 
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THEATRO DO TICO-TICO, repertório de cançonetas, duettos, comedias, farças, poesias, diálogos, £ 

monoiogos e scenas cômicas, obra íarlameutc illustrada, por Eustorgio Wandcrley... 6Ç0(X) I 
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